








PARECER A RESPEITO DO  
RELATÓRIO DE ATIVIDADES DO CEHISP - CENTRO DE PESQUISA EM 

ESTUDOS HISPANO-AMERICANOS -  
IEL-UNICAMP 

O relatório revela intensa atividade de cada um dos membros do Centro, com os 
seus respectivos eixos temáticos: 
Antologia e Memória (pesquisadores responsáveis: Silvana Serrani e Walter Costa);  
Língua-discurso (pesquisadora responsável: Mónica Zoppi-Fontana) e 
Literatura e Cinema (pesquisadora responsável: Miriam Gárate). 

Reunidos os membros do Centro e acolhendo pesquisadores de outras instituições 
(USP, UFF-RJ, UFMG, IA-UNICAMP, IFCH-UNICAMP, Universidade de Buenos Aires-
Argentina), o CEHISP organizou 5 Seminários, que tiveram lugar no IEL-UNICAMP no 
período 2008-2010. 

Cada um dos membros do CEHISP orienta Mestrandos e Doutorandos, alguns que 
ao longo do período concluíram os seus projetos, sempre dentro dos eixos temáticos 
organizados – e reunidos quando dos seminários.  

Ao longo do período abrangido pelo relatório, a saber os anos de 2008-9-10, foram 
elencadas as publicações de cada eixo de pesquisa do CEHISP: 

O Eixo de Pesquisa: Antologia e Memória apresentou 2 publicações de Walter Costa, sendo 
1 no exterior; 5 publicações de Silvana Serrani, sendo 2 no exterior. 

O Eixo de Pesquisa: Língua-Discurso apresentou 6 publicações de Mónica Zoppi-Fontana, 
sendo 3 no exterior. 

O Eixo Literatura e Cinema apresentou 7 publicações de Miriam Gárate, sendo 4 no 
exterior. 

Cada um dos membros do CEHISP também apresentou suas participações em 
Congressos Nacionais e Internacionais. 

Eixo de Pesquisa: Antologia e Memória  
Silvana Serrani participou de 11 Congressos, sendo 2 no exterior. 

Walter Costa participou de 21 Congressos, sendo 1 no exterior e participando de 6 deles 
especificamente como moderador. 

Eixo de Pesquisa: Língua-Discurso  
Mónica Zoppi-Fontana participou de 25 Congressos, sendo 11 no exterior. 

Eixo Literatura e Cinema  
Miriam Gárate participou de 13 Congressos, sendo 7 no exterior. Dentre suas participações 
em eventos no Brasil, 2 foram minicursos. 

Orientações: 



Eixo Antologia e Memória 
Walter Costa orienta 1 Doutorado; 
Silvana Serrani concluiu a orientação de 2 Mestrados, 1 Doutorado e orienta 1 Doutorado e 
mais um projeto (não foi explicitado se Doutorado ou Mestrado).  

Eixo de Pesquisa: Língua-Discurso  
Mónica Zoppi-Fontana, pelo que entendi, concluiu a orientação de 3 Mestrados, 6 
Doutorados e orienta atualmente 2 Mestrados e 3 Doutorados. 

Eixo Literatura e Cinema  
Miriam Gárate orienta atualmente 1 Mestrado e 1 Doutorado. Como participei de bancas de 
orientandas da colega, sei que ao longo do período houve orientandos seus que defenderam 
os seus projetos com bons resultados. No entanto, não constaram nesta listagem os seus 
nomes. Eles apareceram em Encontros organizados pelo CEHISP. 

O CEHISP já conta com um site: http://cehisp.iel.unicamp.br/Centro/

Transcrevo as considerações finais e perspectivas constantes do relatório, visto que indicam 
as atividades previstas especificamente para o ano de 2011, assim como informa o 
acolhimento recebido pelo CEHIP: 

“Considerações Finais e Perspectivas 
Tem sido notória a satisfação com o intercâmbio e os avanços de pesquisa em Estudos 
Hispano-americanos a partir da criação do CEHISP. Isso tem sido manifestado pelos 
membros efetivos, pelos pesquisadores convidados e pelos pós-graduandos que participam 
das atividades durante o ano e apresentam resultados nos Seminários semestrais de 
pesquisa. Como tem havido solicitações para ingresso de novos membros efetivos, na 
última reunião plenária ficou estabelecido que serão incorporados novos pesquisadores e 
pós-graduandos no próximo triênio, com apresentação de fundamentações de contribuições 
para os projetos do Centro. O critério fundamental é o desenvolvimento efetivo de pesquisa 
de qualidade nos eixos temáticos do CEHISP-IEL.  
Na ocasião das reuniões internas dos membros do Centro, durante o Quinto Seminário, foi 
planejado o trabalho de 2011. Em função disso, estão previstos dois Seminários, nos dias 13 
e 14 de junho e 17 e 18 de outubro de 2011. Já foram encaminhados pedidos auxílios a 
agências de apoio à pesquisa, para a participação de pesquisadores externos. Até o momento 
foram encaminhadas as solicitações para a vinda (a convite do eixo temático Antologia e 
Memória) do pesquisador italiano Stefano Tedeschi, hispanista da Universidade La 
Sapienza de Roma e da pesquisadora da UFRJ, Silvia Cárcamo (a convite do eixo temático 
Literatura e Cinema). Para o Seminário de outubro, já foi consultada a pesquisadora italiana 
Camilla Cattarulla, especialista em literatura hispano-americana da Universidade de Roma 
Tre. Assim, o CEHISP iniciará 2011 com o desafio de continuar e aprimorar ainda mais 
suas atividades de pesquisa e produção acadêmica de excelência, na área de pesquisa em 
Estudos Hispano-americanos, em consonância com as premissas e objetivos propostos na 
ocasião de sua criação.” 

PARECER SINTÉTICO 

Pude apreender que os membros do CEHISP tiveram uma produção respeitável, ao longo 
do período de 3 anos que compreende 2008-9-10. Sempre dentro de seus respectivos eixos 
temáticos. Os momentos importantes de estímulo para o intercâmbio e os avanços de 
pesquisa em Estudos Hispano-americanos vêm dos 5 Encontros organizados ao longo deste 
período, em que puderam contar com convidados do exterior, o que deve ter 



prosseguimento. Portanto, ainda que os eixos temáticos não se mesclem ainda, seguramente 
a apresentação da produção individual dos convidados para os Encontros deve ter 
estimulado os estudos hispano-americanos, aliás, antigo projeto do IEL, do fim da década 
de 1970 (!), porém interrompido naquele momento. São, pois, iniciativa, projeto e produção 
muito felizes – e mesmo indispensáveis neste nosso continente.  
Auguro bom trabalho aos colegas! 

Campinas, 18 de março de 2011. 

Profa. Dra. Suzi Frankl Sperber 
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Introdução 

 
Este Relatório corresponde às atividades desenvolvidas no CEHISP – Centro de 

Pesquisa em Estudos Hispano-americanos do IEL-UNICAMP, aprovado na última 
Congregação do Instituto em 2007, e cujas atividades começaram no início de 2008. 
Seus membros efetivos são as pesquisadoras Miriam Gárate, Mónica Zoppi-Fontana e 
Silvana Serrani (coordenadora), do IEL-Unicamp, e o hispanista Walter C. Costa, da 
PGET (Pós-Graduação em Estudos da Tradução) da UFSC.  

 
 Na proposta que originou a criação do Centro constam os seguintes objetivos:  

integrar e consolidar projetos de pesquisa existentes e  propiciar novas investigações 
sobre estudos lingüístico-discursivos, literários e culturais, com foco em temas hispano-
americanos. Na referida Proposta constam, também, as seguintes premissas para a 
pesquisa do CEHISP:  

enfoque intercultural e  
promoção do intercâmbio de experiências acadêmico-culturais em Estudos Hispano-

americanos1. 
 
O relato das atividades está organizado da seguinte forma: 1. Eixos Temáticos de 

Pesquisa e Seminários do CEHISP; 2. Publicações; 3. Participação dos Membros do 
Centro em Eventos Acadêmicos Externos; 4. Teses Orientadas; 5. Site do CEHISP. 
Considerações Finais e Perspectivas. 
 
1. Eixos Temáticos de Pesquisa e Seminários do CEHISP 
 

No triênio 2008-2010, o CEHISP realizou 5 Seminários de Pesquisa. Em 2008, 
após o primeiro ano de atividades (que resultaram, por exemplo, na participação 
conjunta de seus membros em eventos externos - como o Congresso Brasileiro de 
Hispanistas, em outubro desse ano na UFMG), foi realizado o Primeiro Seminário do 
CEHISP, em 3 de novembro de 2008. Nesse evento ficaram configurados os três eixos 
temáticos de pesquisa do Centro, que se consolidaram nos dois anos seguintes, a saber:  

 
Antologia e Memória (pesquisadores responsáveis: Silvana Serrani  

 e Walter  Costa);  
Língua-discurso(pesquisadora responsável: Mónica Zoppi-Fontana) e   
 
Literatura e Cinema (pesquisadora responsável: Miriam Gárate).  
 

Quanto à pesquisa realizada nesses eixos no triênio, uma maior concentração do 
trabalho correspondeu a a) temas do Cone Sul hispano-americano, sem que isso 
significasse restrições ou compartimentalizações nas abordagems. Por exemplo, no eixo 
Antologia e Memória, além de estudos da memória em recopilações do Cone Sul 
(Argentina, Chile, Paraguai e Uruguai)- ou editadas fora, mas sobre produção nesses 

                                                             
1 Proposta detalhada em: 
http://www.iel.unicamp.br/pesquisa/arquivos/Centro_de_Pesquisa_em_Estudos_Hispano_americanos_
CEHISP.pdf 
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países -, o enfoque intercultural foi concretizado em pesquisa comparativa sobre 
antologias da Venezuela e da Espanha  - castelhana, galega, catalã e basca – (vide, por 
exemplo, conteúdos dos Seminários I e IV, abaixo). No eixo temático Língua-discurso, 
embora o foco nos estudos comparados com a Argentina tenha sido especial e 
propositadamente reforçado, devido ao Convênio com de Centros de Pesquisa 
associados, apoiado pela Capes e coordenado na Unicamp pela membro do Cehisp 
responsável deste eixo (vide informações no Apêndice do Relatório), foi desenvolvida 
pesquisa - e feito intercâmbio com pesquisadores convidados, especialmente, Graciana 
Vasquez (UBA), sobre PAN-HISPANISMO e sobre a língua e o discurso em academias 
da língua espanhola em diversos países hispano-americanos, especialmente na 
Colômbia e na Espanha (esse trabalho de pesquisa aconteceu durante 2009). No eixo 
Literatura e Cinema, foi desenvolvida pesquisa significativa sobre crônicas 
cinematográficas no início do século XX, à luz da problemática que reascende o 
desenvolvimento do cinema naquilo que tange às relações existentes entre ficção, 
realidade, desejo, comportamentos públicos e privados, no México (vide, por exemplo, 
conteúdos dos Seminários I e III, abaixo). b) Quanto a gêneros discursivos, no eixo 
temático Antologia e Memória, a concentração esteve no gênero poético, mas isso não 
foi exclusivo, pois foram realizados e debatidos trabalhos sobre a memória em 
antologias dos gêneros narrativo e teatral (vide, por exemplo, conteúdos dos Seminários 
I e V, abaixo). No eixo Língua-Discurso, o foco esteve no estudo de cenas enunciativas, 
no discurso cotidiano das sociedades argentina e brasileira contemporâneas, mas foram 
abordados também trabalhos sobre o discurso da gramatização e dos instrumentos 
lingüísticos, tanto contemporâneos como em perspectiva histórica, e também no 
discurso de materiais didáticos de língua espanhola (vide, por exemplo, conteúdos dos 
Seminários III e V, abaixo). No eixo Literatura e Cinema, o foco esteve no cinema 
mudo do período da vanguarda hispano-americana, mas foi realizado intercâmbio de 
pesquisa sobre o gênero documentário (vide, por exemplo, conteúdos dos Seminários I e 
IV, abaixo). 

Os resultados de toda a pesquisa realizada no CEHISP foi divulgada pelos 
membros do Centro, tanto em publicações autônomas como conjuntas. Exemplos destas 
últimas são os artigos, individuais mas relacionados, de Miriam Gárate e Silvana 
Serrani na revista Alea 10/2, 2008, da UFRJ; de Miriam Gárate, Silvana Serrani e 
Walter Costa, na revista Aletria, 17, 2008, da UFMG; de Mónica Zoppi e Silvana 
Serrani na revista Signo y Seña, 20, 2009, da Univ. de Buenos Aires (as referências 
completas das publicações resultantes da pesquisa no Centro constam detalhadas 
abaixo, no item 2 deste Relatório). Os resultados também foram divulgados pela 
participação individual ou conjunta em eventos científicos nacionais e internacionais. 
Dentre as participações conjuntas, pode ser mencionado o trabalho de Miriam Gárate, 
Silvana Serrani e Walter Costa no congresso Internacional JALLA Jornada Andina de 
Literatura Latino-americana, UFF, RJ, agosto de 2010. (a apresentação detalhada da 
participação em eventos científicos externos consta no item 3 deste Relatório).  

 
Intercâmbios com Pesquisadores externos nos Seminários realizados no IEL 

A seguir, constam os conteúdos dos 5 Seminários do CEHISP, que tiveram lugar 
no IEL-UNICAMP no período 2008-2010. Cabe salientar que os mesmos contaram com 
participação de pesquisadores externos, convidados em função da pesquisa em cada 
eixo temático do Centro, mas com debate amplo e participação integrada de todos os 
membros do Cehisp. Os pesquisadores estrangeiros que participaram neste triênio 
foram: Jorge Monteleone (Universidade de Buenos Aires) e Ana Inés Larre Borges 
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(Biblioteca Nacional, Montevidéu, Uruguai), a convite do eixo temático Antologia e 
Memória; Cecilia Hidalgo, Elvira Arnoux e Carolina Tosi (Universidade de Buenos 
Aires), a convite do eixo temático Língua Discurso. Os pesquisadores de outras 
instituições brasileiras que participaram nos Seminários de Pesquisa do Cehisp foram: 
Graciela Ravetti (da UFMG e presidente, à época, da Associação Brasileira de 
Hispanistas), Viviana Gelado da UFF-RJ (a convite dos três eixos de pesquisa no 
Centro, uma vez que no Primeiro Seminário, os mesmos ainda não estavam totalmente 
configurados); Fabio Aristimunho Vargas (da Unila, Paraná) e Sara Rojo (UFMG), a 
convite do eixo Antologia e Memória; Maria Teresa Celada (USP), a convite do eixo 
Língua Discurso; José Alves Neto (do IFCH-Unicamp) e Fernão Ramos (do IA, 
Unicamp), a convite do eixo Literatura e Cinema.  

Cabe apontar, também, que os Seminários do CEHISP contaram com a 
participação de pós-graduandos do IEL, de outras universidades brasileiras e da 
Universidade de Buenos Aires, como consta a seguir, na descrição dos Seminários. 
Resumos de trabalhos dos membros efetivos e de pesquisadores convidados serão 
incluídos no Apêndice deste Relatório, para complementar a informação sobre os 
conteúdos temáticos da pesquisa desenvolvida neste triênio no CEHISP. 

 
PRIMEIRO SEMINÁRIO DE PESQUISA DO CEHISP 
Segunda-feira 03/11/2008 - 13 horas - Sala de Colegiados do IEL 
MESA REDONDA  
Resultados de Projetos de Pesquisa em andamento em 2008  
Coordenação: Silvana Serrani  
Miriam Gárate (Unicamp):  
Tradição letrada e cinema mudo: em torno a algumas crônicas mexicanas de começos 
do século XX.  
Mónica Zoppi (Unicamp): 
Processos de subjetivação na enunciação em língua estrangeira:o lugar do outro nas 
discursividades argentina e brasileira (trabalho desenvolvido com Maite Celada USP).  
Viviana Gelado (UFF): 
Primitivismo e vanguarda: as antologias hispano-americanas de ´poesia negra´ nas 
décadas de 30 e 40. 
Walter C. Costa (UFSC): 
Prefácio e poética: o caso da Antología de la literatura fantástica, de Jorge Luis Borges, 
Adolfo Bioy Casares e Silvina Ocampo. 
Silvana Serrani (Unicamp): 
Antologias bilíngües de poesia argentina: um olhar discursivo-dialógico. 
16 horas - Auditório do IEL 
CONFERÊNCIA  
Graciela Ravetti (UFMG): 
Entre a vidência e a mão artesã: Ana Cristina Cesar e Alejandra Pizarnik 
Debatedor: Paulo Franchetti (Unicamp) 
Terça-feira 4/11/2008 
8:30 a 10:15 horas – Sala de Colegiados do IEL 
Sessão de Comunicações de Projetos de Teses em Andamento sobre temas hispano-
americanos 
Coordenação: Viviana Gelado (UFF) 
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Emblemas do cristal em Ramón Gómez de la Serna e Jorge Luis Borges. Comunicação - 
Projeto de Doutorado de 
Livia Fernanda de Paula Grotto .  
As metáforas da escrita na obra de Julio Cortázar: a fotografia e o jazz. 
Comunicação - Projeto de Mestrado de 
Fernanda Andrade do Nascimento.  
Projeto:Aspectos da poesia de Alejandra Pizarnik.  
Comunicação - Projeto de Mestrado de 
Josiane Bosqueiro.  
Projeto: O desejo dos outros: uma leitura de "Las doce a Bragado", de Haroldo Conti, e 
"As voltas do filho pródigo", de Autran Dourado. 
Comunicação - Projeto de Mestrado de 
Giseli Tordin.  
10: 45 a 12:30 Sala de Colegiados do IEL 
Sessão de Comunicações de Projetos de Teses em Andamento sobre temas hispano-
americanos 
Coordenação: Patricia Franzoni (Univ.de Buenos Aires/USP) 
Saber lingüístico e política de línguas: os debates sobre a língua nacional durante o 
segundo governo peronista (Argentina, 1952-1955). 
Comunicação - Projeto de Doutorado de 
Mara R. Glozman (Univ. Buenos Aires) / CONICET - bolsista do convenio de 
intercambio do Programa Centros Associados de Pós-Graduação 
Brasil/Argentina)  
Antologias de escritoras venezuelanas: discurso e temáticas.  
Comunicação - Projeto de Doutorado em elaboração de 
Maria Jeslima Cahuao Riera (CEHISP-IEL e CEL - Unicamp) 
Discurso e biografias no ensino de espanhol para militares. 
Comunicação - Projeto de Mestrado de 
Adriana Gonçalves de Oliveira 
Antologia de dramaturgia argentina: teatro e memória discursiva. 
Comunicação - Projeto de Mestrado de 
Jorge Rodrigues de Souza Júnior 
12: 30 a 13:00 horas – Sala de Colegiados do IEL 
Debate Final 
Informação sobre outras teses em andamento com corpora em língua espanhola ou 
temas de cultura hispânica. 

MINICURRICULA DOS PESQUISADORES CONVIDADOS  

Viviana Gelado  
Graduação em Letras (Universidad Nacional de Cuyo, 1987) e Doutorado em Teoria e 
História Literária (Universidade Estadual de Campinas, 2004). Realizou estágio pós-
doutoral na Universidade de Princeton (bolsa Capes, 2008). É professora adjunta de 
Literaturas Hispânicas, no Departamento de Letras Estrangeiras Modernas da 
Universidade Federal Fluminense; onde participa do Grupo de pesquisa “Relações 
literárias interamericanas” (CNPq). Atua na área de literatura latino-americana. Entre 
outras publicações, é autora do livro Poéticas da transgressão: vanguarda e cultura 
popular nos anos vinte na América Latina (2006; ed. em esp., 2008), 3º. Lugar no 
Prêmio Jabuti 2007, na categoria Teoria e Crítica Literária. 
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Graciela Ravetti (UFMG/CNPq)  
Bolsista de produtividade do CNPq. Graduação em Professorado e Licenciatura em 
Letras - Universidad Nacional de Rosario, mestrado e doutorado em Letras (Língua 
Espanhola e Lit. Espanhola e Hispano-Americ.) pela Universidade de São Paulo. Pós 
Doutorado na Universidad de Valladolid, Espanha. Atualmente é professora Associada 
II da Universidade Federal de Minas Gerais. Atua principalmente nos seguintes temas: 
literatura latino-americana, teoria literária, critica literária, estudos culturais, 
performance escrita, artes performáticas, ensino da língua espanhola. Últimas 
publicações: Em Remate de Males, 2008: "Tropologias performáticas do exílio. Traoré, 
de Juan José Saer e A síndrome de Ulisses, de Santiago Gamboa". Em O eixo e a Roda, 
2008: "A fala interminável: As iniciais, de Bernardo Carvalho". Livros organizados: 
Com Marli Fantini: OLHARES CRÍTICOS. Estudos literários e reflexões sobre a 
cultura em diálogo com outras ciências e artes. Com Myriam Ávila. Topografias da 
cultura. Livro: Nem pedra na pedra, nem ar no ar. Reflexões sobre literatura latino-
americana. Escrita performática e catacrese (editora da UFMG). 

SEGUNDO SEMINÁRIO DE PESQUISA DO CEHISP-IEL 

Dia 2 de junho de 2009 
 
9:30 horas – IEL – Sala de Colegiados 
Interpretación en Hispanoamérica de textos cultural o históricamente distantes: el 
impacto de la obra de Clifford Geertz en el análisis del discurso y la crítica 
literaria.  
Palestrante: Cecilia Hidalgo (Univ. de Buenos Aires) 
Debatedora: Mónica Zoppi-Fontana (CEHISP-IEL/UNICAMP) 
11:00 horas – IEL – Sala de Colegiados 
Matrizes da história argentina. Temas e configurações nas obras de Bartolomé 
Mitre . 
Palestrante: José Alves de Freitas Neto (Depto. de História-IFCH). 
Debatedora: Miriam Gárate  (CEHISP-IEL/UNICAMP)  
14:30 horas - IEL – Sala de Colegiados 
Mesa Redonda: Antologias, Tradução e Memória Ibero-americana 
Coordenação: Silvana Serrani (CEHISP-IEL/UNICAMP) 
As Traduções da Antología de la literatura fantástica de Borges, Bioy Casares e Silvina 
Ocampo 
Walter Costa (CEHISP-UFSC) 
Tradução e Discurso nas Antologias Bilíngües de Poesia Argentina de Bella Jozef e 
Jorge Monteleone 
Silvana Serrani (CEHISP-IEL/UNICAMP) 
Antología, canon y figura: la poesía argentina en la antología Puentes/Pontes 
Jorge Monteleone (UBA-Univ. de Buenos Aires) 
Obs.: quando necessário, haverá tradução simultânea espanhol/português. 
 
DIA 3 DE JUNHO DE 2009 
 
REUNIÕES DE PESQUISA DOS MEMBROS EFETIVOS DO CEHISP-IEL 
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MINICVs DOS PROFESSORES CONVIDADOS 

Cecilia Hidalgo é Professora Titular e Pesquisadora da Universidade de Buenos Aires. 
Formada como Antropóloga, especializou-se em Epistemologia e Metodologia da 
Investigação, em cujo campo se dedica à pesquisa de comunidades científicas. Ocupou 
cargos de direção na gestão científica da Argentina, na área de Ciências Humanas e 
Sociais. Realizou atividades de pesquisa na École des Hautes Études en Sciences 
Sociales de Paris e na London School of Economics. É autora e tradutora de numerosos 
trabalhos científicos, dentre eles, do livro La inexplicable sociedad. Cuestiones de 
epistemología de las ciencias sociales. Buenos Aires, Editorial A-Z. (Co-autoria com 
Gregorio Klimovsky). 1ª. e 2ª. edições 1998; 3a edição 2001. chidalgo@filo.uba.ar 

Jorge Monteleone (Buenos Aires, 1957) é escritor, crítico literário e tradutor. É 
pesquisador no Consejo Nacional de Investigaciones Científicas y Técnicas 
(CONICET) da Argentina e exerce o jornalismo cultural. É secretário de redação da 
revista Zama do Instituto de Literatura Hispano-americana da Universidade de Buenos 
Aires, onde atua como pesquisador. Dirigiu no mesmo Instituto a revista Boletín de 
reseñas bibliográficas e fundou, com a poeta María Negroni, a revista de poesia 
Abyssinia. Especializou-se em teoria do imaginário poético e em poesia hispano-
americana e argentina e realizou pesquisa e docência sobre esses temas durante dois 
longos períodos na Universidade de Köln, Alemanha. Publicou: Ángeles de Buenos 
Aires (1994), El relato de viaje (1998), Puentes / Pontes - Antologia de Poesia 
Argentina e Brasileira Contemporânea (2003, com Heloísa Buarque de Hollanda) e 
mais de cem trabalhos de crítica literária em revistas e compilações acadêmicas. Dirige 
a organização do volume XVII da Historia Crítica de la Literatura Argentina, sob a 
direção geral de Noé Jitrik e prepara El nómade. Cartas de Rimbaud 1854-1891. Com 
motivo do bi-centenário da independência da Argentina, a editora Alfaguara publicará, 
em 2010, sua Antologia - 200 años de poesia argentina.  
 
José Alves de Freitas Neto  
Professor do Departamento de História da UNICAMP. Doutor em História pela USP. 
Bolsista Produtividade do CNPq-2. Autor de numerosos trabalhos. Entre as principais 
publicações estão Bartolomé de Las Casas : a narrativa trágica, o amor cristão e a 
memória americana [Ed. Annablume, 2003] e como autor e organizador A Escrita da 
Memória : interpretações e análises documentais [ICBS, 2004]. Pesquisador de 
História da América, tem publicado artigos sobre as relações entre cultura e política na 
América Latina, especialmente questões relativas ao século XIX.  
 

TERCEIRO SEMINÁRIO DE PESQUISA DO CEHISP-IEL 

Dia 16 de novembro de 2009 – Sala de Colegiados IEL 
 
8:45 horas – Palestra: 
“Gramática escolar y periodismo en los años de la Independencia” 
Elvira Narvaja de Arnoux  (Facultad de Filosofía y Letras, Universidad de Buenos 
Aires ) 
Debatedora: Mónica Zoppi-Fontana (CEHISP-IEL/UNICAMP) 
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10:30 horas – Mesa Redonda: 
“Língu as e discursos através das fronteiras Brasil-Argentina”  
Coord. Mónica Zoppi Fontana (IEL/CEHISP-UNICAMP, CNPq)  
- “Vozes militares e jornalísticas no Mundial 78” 
Marcos Maurício Alves da Silva (ESPM e PG-FFLCH-USP) 
- “O Projeto de Diccionario de Argentinismos da Academia Argentina de Ciencias, 
Letras y Artes (1875-1879): a constituição de uma matriz discursiva na produção 
lexicográfica monolíngüe da Argentina” 
Daniela Lauria (Instituto de Lingüística -FFyL- UBA / Conicet) 
- “O espanhol no arquivo jurídico e legislativo brasileiro”  
Fernanda Dos Santos Castelano Rodrigues (UFSCAR e PG-FFLCH-USP) 
14:00 horas - Mesa Redonda  
“Cinema e tradição letrada na América Latina” 
Coord. Miriam V. Gárate (IEL-CEHISP, Unicamp) 
- “Cinema, mímese e vida social” 
Miriam V. Gárate. DTL- Unicamp 
- “Paradoxos de uma arte/indústria nascente” 
Marco Pinotti Catalão (PG- DTHL-IEL-Unicamp) 
- “A tentação da carne no cinema dos anos de 1920. A recepção brasileira de O 
diabo e a carne e Salomé”  
Danielle Crepaldi Carvalho (PG - DTHL - IEL - UNICAMP) 
16:00 - Palestra 
" Visión de la poesía brasileña, de Thiago de Melo: uma antologia oficial no Chile" 
Walter Carlos Costa (UFSC): 
Debatedora: Silvana Mabel Serrani (IEL- CEHISP/UNICAMP, CNPq)  
Dia 17 de novembro  
10:00 horas - Sala de Colegiados 
Reunião interna de pesquisa dos membros do CEHISP-IEL. 
14.00 horas CL 14 – IEL  
Seminário - Elvira Arnoux  
Em torno a la problemática del estilo. Tradución retórica y literaria. El dircurso 
populista y su carácter polifónico. El estilo de Hugo Chávez: los discursos de asunción. 
Citas y reformulaciones. 
 
MINI-CURRÍCULO DA PESQUISADORA CONVIDADA  

Elvira Narvaja de Arnoux . Diretora do Programa de Mestrado em Análise do 
Discurso e do Curso de Especialização em Processos de Leitura e Escrita da Facultad de 
Filosofía y Letras, Universidad de Buenos Aires. Professora titular de Semiologia, 
Linguística Interdisciplinar e Sociologia da Linguagem. Responsável pela sede 
argentina da Cátedra UNESCO em Leitura e Escrita. Ministrou conferências e 
seminários em diversas universidades latino-americanas e européias sobre temas de 
Glotopolítica, Análise do Discurso e Pedagogia da Escrita. É diretora dos projetos de 
pesquisa Planeamiento del lenguaje en el MERCOSUR: estudio glotopolítico y propuestas 
para la enseñanza media (Agencia Nacional de Promoción Científica y Tecnológica, 2008-
2010); e Políticas del lenguaje: prácticas y representaciones en torno a la integración 
social, nacional y regional ( Secretaría de Ciencia y Técnica, Universidad de Buenos Aires, 
2008-2011). Dirige as coleções “Enciclopedia Semiológica” e “Historia de Ideas y 
políticas sobre el lenguaje en América Latina” na Editorial EUDEBA e a revista de 
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Linguística Signo & Seña. Publicações recentes Análisis del Discurso. Modos de 
abordar materiales de archivo (Santiago Arcos, 2006); El discurso latinoamericanista 
de Hugo Chávez (Biblos, 2008); Los discursos sobre la nación y el lenguaje en la 
formación del Estado, Chile, 1842-1862 (Santiago Arcos, 2008); Escritura y 
producción de conocimiento en las carreras de postgrado, dir. (Santiago Arcos, 2009). 

QUARTO SEMINÁRIO DE PESQUISA DO CEHISP-IEL 
Dia 17 de maio de 2010 
 
9:00 horas – IEL – Sala de Colegiados 
Mesa Redonda 
Antologias, Poesia Hispânica e Diversidade Cultural 
Fabio Aristimunho Vargas (UFPR): "A Guerra Civil Espanhola como fator de 
convergência das literaturas galega, espanhola, catalã e basca".  
Walter W. Costa (UFSC-PGET/Cehisp): "Antologizando a poesia chilena dos séculos 
XX e XXI". 
Silvana Serrani (UNICAMP-IEL/Cehisp) (coord.): “Memória Poético-cultural do 
Cone Sul Latino-americano em Antologias Bilíngües”. 
11:00 horas – IEL – Sala de Colegiados  
Palestra com debate 
Espanhol/português – Entremeio e memória: entre o desejo e o devir 
Palestrante: María Teresa Celada (FFLCH-USP) 
Coordenação e debate: Mónica G. Zoppi Fontana (IEL-UNICAMP/Cehisp) 
14:30 horas – IEL – Sala de Colegiados  
Palestra com debate 
Estruturas Narrativas do Cinema Documentário 
Palestrante: Fernão Ramos (IA-UNICAMP) 
Coodenação e debate: Miriam Gárate  (IEL-UNICAMP/Cehisp) 
Dia 18 de maio  
Reuniões de Pesquisa dos Membros Efetivos do CEHISP-IEL. 
 

MINICVs DOS PESQUISADORES CONVIDADOS 
 
Fábio Aristimunho Vargas 
Bacharel em Direito e mestre em Direito Internacional pela USP, especialista em 
Direito Internacional Privado pela Universidad de Salamanca e especialista em Estudos 
Bascos pela Universidad del País Vasco. Foi tradutor-residente na Universitat 
Autònoma de Barcelona com bolsa do Institut Ramon Llull (2009). Autor dos 
poemários Medianeira (2005) e Pré-datados (2010). Organizador e tradutor da coleção 
Poesias de Espanha: das origens à Guerra Civil, em quatro volumes: Poesia galega, 
Poesia espanhola, Poesia basca e Poesia catalã (2009), este último premiado pelo 
Institut Ramon Llull. Como organizador-tradutor de poesia publicou ainda: Antologia 
Vacamarela (2007), coletânea trilíngue de jovens poetas brasileiros; La entrañable 
costumbre (2008), do mexicano Luis Aguilar; e Canto desalojado (2010), do uruguaio 
Alfredo Fressia. É professor de Direito Internacional e Direitos Humanos em Foz do 
Iguaçu. 
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María Teresa Celada – FFLCH-USP 
Possui graduação em Licenciatura em Letras/orientação em lingüística (1983) e 
Bacharelado em Letras (1987), ambas pela Universidad de Buenos Aires, e doutorado 
em Lingüística pela Universidade Estadual de Campinas (2002). O título de sua tese é 
;O espanhol para o brasileiro. Uma língua singularmente estrangeira. Atualmente é 
professora doutora da Universidade de São Paulo. Desenvolve pesquisas na área de 
Lingüística, com ênfase em Análise do Discurso, que se centram no estudo do 
funcionamento da língua espanhola e da língua do brasileiro, nos contrastes entre o 
funcionamento de sujeitos e discursos no Brasil e na Argentina, nos processos de 
integração regional (Mercosul) e nos processos de aquisição de língua estrangeira. É 
coordenadora da Área de Espanhol do Centro de Línguas da USP desde 2003. Atua 
como pesquisadora do Projeto de investigação Científica e Tecnológica: Planeamiento 
del lenguaje en el Mercosur: estudio glotopolítico y propuestas para la enseñanza media, 
sob a responsabilidade de Elvira Arnoux (UBA). Em 2008 desenvolveu projeto de 
pesquisa de pós-doutorado na UBA (Argentina) com bolsa da Fapesp (Processo 
08/54641-9): Trilhas da memória discursiva sobre o português na Argentina. 
Sujeitos/línguas. Saberes. Relatório de pesquisa aprovado em marzo de 2009 pela 
FAPESP e, posteriormente, pela CERT (USP). 
 
Fernão Ramos 
Professor Titular do Departamento de Cinema da Universidade Estadual de Campinas 
(UNICAMP). Foi presidente fundador da SOCINE (Sociedade Brasileira de Estudos de 
Cinema) (1997/2001). Atuou como professor convidado do Departamento de Cinema e 
Audiovisual da Universidade Paris III/Sorbonne Nouvelle (2000). Em 2008 publicou 
'Mas Afinal...o que é mesmo documentário?'. É autor e organizador de 'Cinema 
Marginal, a Representação em seu Limite' (1987), 'História do Cinema 
Brasileiro'(1987), 'Enciclopédia do Cinema Brasileiro'(2000) e 'Teoria Contemporânea 
do Cinema - vols. I e II' (2005). Possui pós-doutorado na Tisch School of Arts da New 
York University (1996/97), na UCLA (University of California - Los Angeles - 
2000/01) e na Université de Montreal (2005). Orienta, leciona e pesquisa na área 
Cinema, com ênfase em Cinema Documentário, Teoria do Cinema e Cinema Brasileiro. 

QUINTO SEMINÁRIO DE PESQUISA DO CEHISP-IEL 

Atividades do dia 19 de outubro (abertas ao público) - Sala de Defesa de Teses do 
IEL  
9:30 Abertura do Seminário 
10h00 Palestra: 
Ana Inés Larre Borges (Biblioteca Nacional do Uruguai) 
Idea Vilariño, antóloga del no o de la antologia como instrumento en la 
construcción del yo 
Coordenação do Debate: Walter C. Costa (UFSC) 
Obs: a palestra será em espanhol; quando necessário, haverá tradução sucessiva 
espanhol/português. 
11h15 – Palestra: 
Sara Rojo (UFMG) 
Estudos teatrais no Brasil, Chile e Argentina: duas antologias 
Coordenação do Debate: Silvana Serrani (CEHISP/UNICAMP) 
12:30 Intervalo para almoço 
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14h30 - Comunicação com Debate: 
Expositora: Carolina Tosi (Universidade de Buenos Aires) 
“Polifonía y reformulación pedagógica. Acerca de las formas de heterogeneidad 
discursiva en los libros de texto argentinos”  
Debatedora: Mónica Zoppi (CEHISP-IEL-UNICAMP)  
Obs: a comunicação será em espanhol; quando necessário, haverá tradução sucessiva 
espanhol/português. 
15h30 - Sessão de Comunicações de Pós-Graduandos  
Coordenador: Prof. Dr. Walter C. Costa (UFSC) 
- “O teatro no ensino de espanhol a brasileiros: práticas multidimensional-discursivas”  
Jorge Rodrígues Souza Jr (Mestrado / Orientadora: Silvana Serrani) 
- “Lendas folclóricas no ensino de espanhol: relações socioculturais entre o folclore 
venezuelano e o brasileiro como ponte entre o sentir e o aprender” 
María Cahuao Riera (Mestrado / Orientadora: Silvana Serrani) 
Apoio: Pós-Graduação DLA – IEL; PRPG - UNICAMP e AUGM (Grupo Montevidéu 
– Escala Docente). 

Mini-currículos dos Pesquisadores Convidados  
 
ANA INÉS LARRE BORGES 
Professora, pesquisadora e ensaísta literária. Desde 1986 integra o Departamento de 
Investigaciones y Archivo Literario de la Biblioteca Nacional do Uruguai e é a atual 
Diretora da Revista de la Biblioteca. É pesquisadora da Agencia Nacional de 
Investigación e Innovación do Uruguai. Especializou-se em Literatura Uruguaia 
contemporânea, Juan Carlos Onetti e a literatura de viajantes. Ultimamente pesquisa 
sobre as escrituras do eu e a obra da poeta Idea Vilariño, que lhe cedeu a 
responsabilidade sobre seu arquivo. Dirige desde 1986 as Páginas Literárias da revista 
Brecha e é responsável pela editora Cal y Canto. Publicou, entre outros, Juan Carlos 
Onetti, El escritor en el umbral, 2009; “La cara de la desgracia” de Juan Carlos Onetti – 
edição crítica e ensaio interpretativo, 2009; Idea Vilariño: la vida escrita, Academia 
Nacional de Letras y Cal y Canto, 2007. -"Idea Vilariño: Los paraísos perdidos" en En 
lo más implacable de la noche, Colihue, Buenos Aires, 2006. Fue responsable de la 
edición de Idea Vilariño: Poesia completa, 2002 y 2007 e de Última antología de Idea 
Vilariño, 2005.  
 
SARA ROJO  
Doutorado em Literaturas Hispânicas - State University of New York at SUNY (1991), 
Pós-Doutorado em teatro italiano na Università degli Studi di Bologna (2000) e em 
Teatro chileno na Universidad de Chile (2007). Atualmente é Professora Associada III 
da Universidade Federal de Minas Gerais, Pesquisadora do CNPq e Pesquisadora 
Mineira (projeto 2010-2012). Tem experiência na área de Artes, com ênfase em Direção 
Teatral, atuando principalmente nos seguintes temas: América Latina, teatro latino-
americano e performance. última montagem dirigida (2009-2010): A pequeninha 
América e sua avó $ifrada de escrúpulos (Mayombe Grupo de Teatro). Últimas 
publicações. Livros: Ejercicios críticos latinoamericanos em co-autoria com G Ravetti 
e G . Rojo no 2010, Antologia teatral da latinidade organizado com M. Alexandre e L. 
Jacob no 2009, Anais do V Congresso brasileiro de Hispanistas / Congresso 
Internacional da Associação Brasileira de Hispanistas organizados com E. Amaral, C. 
Barros e E. Viera no 2009. Capítulos de livros: Plínio Marcos e Juan Radrigán: ícones  
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do teatro de resistência em co-autoria com Marcos Alexandre no 2010; A tradução de 
Sólo los giles mueren de amor de César Brie em co-autoria com Raquel França no 
2009; Anarquismo e teatro no Brasil (2009); O teatro de César Brie e a apropiação dos 
mitos da morte (2009); O processo tradutório de Cinema utoppia em co-autoria com 
Raquel França no 2009. Artigos em revistas especializadas: Canción de cuna para un 
anarquista: estética e ideologia (Theatrae, 2010) e Entrevista a Sanchís Sinisterra em 
co-autoria com Elisa Vieira (Aletria, 2009) Artigos em Anais: Performance y 
narratividad en el documental chileno. Entre lo individual y lo colectivo (Jalla, 2010), 
La transición democrática y el teatro chileno (V Congresso de hispanistas, (Cong. 2008 
- pub. 2009) e Un recorrido por los trabajos del V Congreso Brasileño de Hispanistas 
em co-autoria com Amaral, Barros e Vieira (Cong. 2008 - pub. 2009).  
 
CAROLINA TOSI   
 
Professora e licenciada em Letras pela Universidad de Buenos Aires. Docente da UBA 
nas cátedras de Semiologia e Corrección de estilo. Bolsista do CONICET vinculada ao 
Proyecto UBACYT F020: Análisis de los aspectos polifónico-argumentativos del 
discurso académico (oral y escrito) en el área de las ciencias humanas y sociales. 
Aplicación a la producción, corrección y edición de textos en pos de la transferencia a 
la comunidad educativa y a la industria editorial. Directora: Dra. María Marta García 
Negroni. 2008-2011. Experiência em edicao de livros infantiles, acadêmicos e literarios 
junto a Santillana, Alfaguara, SM ediciones, Edelvives, Plaza Dorrego. É autora de 
livros didáticos para primário e secundário. Tem artigos publicados em periódicos 
científicos argentinos e estrangeiros, entre eles: “Las estrategias del discurso 
pedagógico para introducir el léxico especializado. Un análisis en libros de texto 
argentinos”. En: Pterodáctilo. Revista de arte, literatura, lingüística y cultura. 
Department of Spanish and Portuguese. The University of Texas at Austin, Estados 
Unidos, “La voz ajena y la alteridad en los libros de texto. Un estudio polifónico-
argumentativo en textos escolares argentinos”. En: Matraga. Estudos lingüísticos e 
literários Nro. 22. Río de Janeiro, Brasil, 2008, p. 114-128 e “Discursive Traditions in 
the Pedagogic Discourse. A Comparative Analysis in Three Disciplines”. En Journal of 
Literature and Language, febrero de 2010. International Journal of Academic Research, 
Baku, Azerbaijan, pp. 66-73. Colabora na Revista literária Ñ do jornal CLARÍN. 
Ministrou cursos de especializacao e atualizacao em leitura e escritura para docentes e 
oficinas literárias para criancas. É autora do romance infantil  Cerro Dulce, el pueblo de 
la magia, Buenos Aires, Amauta, 2008. 

 
2. Publicações  

 
Neste item constarão apenas os textos já publicados, com resultados da pesquisa 

em cada eixo temático do CEHISP (obs.: numerosas publicações que estão atualmente 
no prelo serão incluídas no próximo Relatório e os itens sublinhados nas publicações 
elencadas neste Relatório estão acessíveis na Internet).  
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Eixo de Pesquisa: Antologia e Memória 

 
Costa, Walter: "Traducción y formación de géneros: la antología de la literatura 
fantástica de Jorge Luis Borges, Adolfo Bioy Casares y Silvina Ocampo." 
Revista Aletria - Artes e Culturas de Expressão Hispânica - volume 17. Belo Horizonte, 

MG - 2008 - ISSN 1679-3749, pp.74-81. 
 

Costa, Walter: "Las traducciones de la Antología da literatura fantástica de Borges, 
Bioy Casares y Silvina Ocampo." 

Cuadernos Americanos. Nueva Época, UNAM, México, ISSN 0185-156X, Vol. 3, Nº. 
129, 2009 , v. 129, p. 159-167, 2009. 
 
Serrani, Silvana: "Antologia: escrita compilada, discurso e capital simbólico" 
Revista Alea - Estudos Neolatinos - vol.10 no. 2 Rio de Janeiro, RJ, 2008 - Versão 

Impressa ISSN 1517-106X, pp. 270-287. 
 
Serrani, Silvana: " Antologias, discurso e memória cultural: o dialogismo em 
compilações bilíngues de poesia argentina" 
Revista Aletria -  Artes e Culturas de Expressão Hispânica - volume 17. Belo Horizonte 

MG - 2008 - ISSN 1679-3749, pp. 51-66. 

 

Serrani, Silvana: "Discurso e Tradução em Antologias Bilíngues (Poesia Argentina em 
Espanhol, Português e Francês)." 
Cadernos de Tradução UFSC, Florianópolis, SC No 24 - 2009/2 ISSN: 1414-526X, pp. 
225-246. 
 
Serrani, Silvana. “Lengua española e investigación del discurso”. 
 Signo y Seña, no. 20, Buenos Aires, Argentina, 2009, pp. 133-157. 
 
Serrani, Silvana. “Poesía hispanoamericana del Cono Sur en antologías bilíngües: 
dialogismo e interculturalidad”. Actas del XVII Congreso de la Asociación 
Internacional de Hispanistas, Roma, Itália, 2010. 
 
Eixo de Pesquisa: Língua-Discurso 

 

Zoppi Fontana, Mónica. ; Celada, María Teresa . Sujetos desplazados, lenguas en 
movimiento: identificación y resistencia en procesos de integración regional. Signo y 
Seña, v. 20, pp. 159-181, 2009. 
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Zoppi Fontana, Mónica (Org.) O Português do Brasil como Língua Transnacional. 1. 
ed. Campinas- SP: RG- Editora, 2009,  124 p. 
 
Zoppi Fontana, Mónica. Acontecimento, temporalidade e enunciação. Definições 
terminológicas e o fato novo na ciência. Cadernos de Estudos Lingüísticos (Unicamp, v. 
51, pp. 69-94, 2009. 
 
Zoppi Fontana, Mónica. O acontecimento do discurso na contingência da história. In: F. 
INDURSKY; M.C.LEANDRO FERREIRA; S. MITTMANN. (Org.). O discurso na 
contemporaneidade. Materialidades e fronteiras. 1 ed. São Carlos - SP: CLARALUZ, 
2009, v. 1, pp. 133-146. 
 
Zoppi Fontana, Mónica. O Português do Brasil como Língua Transnacional. In: Mónica 
Zoppi Fontana. (Org.). O Português do Brasil como Língua Transnacional. Campinas-
SP: RG-Editora, 2009,  pp. 13-42.  
 
Zoppi Fontana, Mónica ; Diniz, Leandro Rodrigues Alves . Declinando a língua pelas 
injunções do mercado: institucionalização do português língua estrangeira (ple). 
Estudos Lingüísticos (São Paulo), v. 37, pp. 89-119, 2008. 
 
Eixo Literatura e Cinema 

 
Gárate, M.V.;”Viajes de ida y de vuelta al mundo de las sombras. En torno a Carlos 
Noriega Hope”. In Marinone, M.; Tineo, G. orgs.; Viaje y relato en Latinoamérica. 
Buenos Aires/Katatay ediciones. 2009. 
 
Gárate, M.V.; “Entre la letra y la pantalla: crónica cinematográfica en el México de 
principios del siglo XX”. Anais V Congresso Nacional e I Congresso Internacional da 
ABH. Sara Rojo et al org. Belo Horizonte, Faculdade de Letras da UFMG, 2009.E 
http://www.letras.ufmg.br/espanhol/Anais/index.htm 
 
Gárate, M.V.; “Tradição letrada e cinema mudo: em torno a algumas crônicas 
mexicanas de começos do século XX”.   Alea, V 10, N 2, julho-dez 2008, pp. 197-211. 
Gárate, M.V.; “Cinema e ficção literária em dois escritores hispano-americanos. Em 
torno a Horacio Quiroga e Carlos Noriega Hope”. Aletria., vol 17, jan/julho de 2008, 
pp. 173-184. 
 
Gárate, M.V. “Crítica cinematográfica y ficción en Horacio Quiroga”. Revista 
Iberoamericana, Univ. of Pittsburg . Vol LXXIV, N 222, enero-marzo 2008. 
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Gárate, M.V. “Presencia de lo cinematográfico en dos revistas de vanguardia: los casos 
de Klaxon (Brasil) y Martín Fierro (Argentina)”. Pilquén N 8, (versión digital). 
Universidad Nacional del Comahue, Argentina, 2008 
 
Gárate, M.V.”Estética y crítica cinematográfica en las páginas de Martín Fierro”.  In 
Crovetto P.L; Sanfelici, L. eds. Palabras e ideas. Ida y vuelta. Actas XXXVI Congreso 
Internacional del Literatura Iberoamericana. Roma, Editori Riunti, 2008. ISBN: 978-
88-359-5997-7 . CD-ROM. 
 
Gárate, M.V.; “Notas de trabalho sobre Horacio Quiroga. Literatura, cinema,  
psicanálise: projeções e intersecções de campo”. Literatura e Sociedade, N 10,  2007-
2008. 
 
3. Participação em Congressos Nacionais e Internacionais 
 
Eixo Antologia e Memória 

Serrani, Silvana - XVII Congreso de la Asociación Internacional de Hispanistas (AIH), Roma, Itália. 
Apresentação de trabalho na sessão "Poesía Hispanoamericana" e Presidente da sessão 'Italia e 
Hispanoamérica'. Julho, 2010. 

Serrani, Silvana M. Dialogismo e discurso na poesia chilena em antologias bilíngües. (Apresentação de 
Trabalho/Comunicação). Instituto de Letras da Universidade Federal Fluminense; Niterói, RJ; Evento: IX 
Congresso Jornadas Andinas de Literatura Latino Americana (JALLA), Agosto, 2010.  

Serrani, Silvana . XXIV Encontro Nacional da ANPOLL. 2009. 

Serrani, Silvana 17º InPLA - Intercâmbio de Pesquisas em Linguística Aplicada.Antologias 
(didáticas/não didáticas) e memória social-discursiva, na mesa-redonda 'Antologias e livro didático: 
perspectiva discursiva'. 2009. 

Serrani, Silvana IV Jornada Linguagem, Identidade e Memória. UFU, MG. Enunciado poético e 
enunciado cotidiano: questões de dialogismo, discurso e teoria cultural. 2009.  

Serrani, Silvana V Congresso Brasileiro de Hispanistas UFMG - I Congresso Internacional da Associação 
Brasileira de Hispanistas.Antologías Bilíngüe de Poesía Argentina: discurso, migración y memória. 2008. 
(Congresso). 

Serrani, Silvana I SIMELP - I Simpósio Mundial de Estudos de Língua Portuguesa.Antologias Literárias 
e Identidade Profissional Docente. 2008. (Simpósio). 

Serrani, Silvana II Encontro de Estudos da Linguagem - Linguagem, memória e sociedade 
comtemporânea.Membro da Mesa-redonda Discurso e Políticas Públicas em Educação, com o tema 
Discurso e currículo multidimensional de línguas. 2008. (Encontro). 

Serrani, Silvana III Jornada do Grupo de Pesquisa/Cnpq Linguagem, Identidade e memória.Antologias, 
Identidade e Memória. 2008. (Outra). 

Serrani, Silvana M. . Antología y poética. 2010. (Apresentação de Trabalho). Universidad Nacional de La 
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Matanza; San Justo; Evento: Primeiras Jornadas sobre Discursos Sociales, Ideología y Cultura Popular; 
Inst. promotora/financiadora: Universidad Nacional de La Matanza. Data do evento: 16 e 17 de setembro 
de 2010. Buenos Aires, Argentina. 
 
Serrani, Silvana. O gênero discursivo antologia e a memória do Cone Sul Ibero-americano. V Jornada 
Linguagem e Memória, PUC-SP, 26 de novembro de 2010. 
 

 Costa, Walter. IX Congresso Jornadas Andinas de Literatura Latino-americana.Bioy y el gran 
diario literario. 2010. (Congresso). Brasil. Apresentação Oral 
 

   

 Costa, Walter. IV Simpósio Internacional de Estudos Clássicos - Novas Tendências em Filologia 
Clássica. A tradução como literatura vernácula - novas tendências em historiografia da literatura. 
2010. Brasil/ 
Apresentação Oral 
forma de participação: Participante.  

  Costa, Walter X Encontro Nacional de Tradutores e IV Encontro Internacional de Tradutores. 
Horizontes dos Estudos Literários da Tradução. 2009. (Congresso).  
Apresentação Oral 
  

  Costa, Walter .I SIMPÓSIO INTERNACIONAL DE LITERATURA JUAN CARLOS ONETTI 
Os anos de Onetti na Espanha. Onetti e o gênero novela: o caso de Cuando ya no importe. 2009. 
(Congresso). Brasil/Apresentação Oral. 
  

  Costa, Walter Colóquio com José Lambert.Colóquio com José Lambert. 2009. (Simpósio). 
UFSC.Brasil/Moderador. 
 

  Costa, Walter .I Simpósio de Literatura Comparada e Tradução. Literatura Comparada e 
Tradução: conflito e complementaridade. 2009. (Simpósio).  Apresentação Oral 
 

  Costa, Walter .I Simpósio de Texto Clássico e Tradução. Texto Clássico e Tradução. 2009. 
(Simpósio).  
Brasil.Apresentação Oral 
  

 Costa, Walter .Tradução e retradução dos clássicos Grande Sertão: Veredas. Guimarães Rosa 
recriado na Holanda. 2009. (Simpósio). Brasil/Apresentação Oral 
 

  Costa, Walter .IV Simpósio Roa Bastos de Literatura - Imaginários Bélicos. O épico segundo 
Borges. 2009. (Simpósio).  Brasil/Apresentação Oral 
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  Costa, Walter .III Semana Acadêmica de Letras. A PGET e a cooperação nacional e internacional. 
2009. (Encontro). Brasil/Apresentação Oral 
  

  Costa, Walter .Encontros de Interrogação do Itaú Cultural. O Espaço da Tradução ou Como o 
Ofício de Traduzir Irrompe na Criação e como a Criação se Insinua no Ato de Traduzir?. 2009. 
(Encontro).  Brasil/ Moderador: Convidado.  

 Costa, Walter II Semana da Linguagem. Tradução e recepção da poesia no Brasil. 2009. 
(Encontro). Apresentação Oral. 
  

  Costa, Walter .IX SEMANA DE EVENTOS DA FACULDADE DE LETRAS 
(SEVFALE).Crítica de poesia traduzida. 2009. (Encontro). Brasil/ 
tipo de participação: Apresentação Oral 
forma de participação: Participante.  

 Costa, Walter .V Congresso Brasileiro de Hispanistas - I Congresso Internacional da 
ABH.Traducción y formación de géneros: la Antología de la literatura fantástica de Silvina 
Ocampo, Adolfo Bioy Casares y Jorge Luis Borges. 2008. (Congresso).  
Brasil UFMG/Apresentação Oral. 

   

  Costa, Walter .VI CONGRESSO NACIONAL DA ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE 
LITERATURA COMPARADA X COLÓQUIO DE OUTONO COMEMORATIVO DAS 
VANGUARDAS. Estudos da Tradução e literatura comparada: conflito e complementaridade. 
2008. (Congresso). Portugal/Apreesentação Oral.  

  Costa, Walter.VI CONGRESSO NACIONAL DA ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE 
LITERATURA COMPARADA X COLÓQUIO DE OUTONO COMEMORATIVO DAS 
VANGUARDAS. Literatura comparada. 2008. (Congresso). Brasil/Moderador 

    

  Costa, Walter .II Simpósio de Ficção Traduzida. Tradução e inovação: o caso da Antología de la 
literatura fantástica, de Silvina Ocampo, Adolfo Bioy Casares e Jorge Luis Borges. 2008. 
(Simpósio). Brasil/Apresentação Oral.  

  Costa, Walter .II Semana de Letras da UFSC.A Tradução no Brasil. 2008. (Encontro).  
Referências adicionais: Brasil.Moderador Convidado.  

  Costa, Walter VIII SEMANA DE EVENTOS DA FACULDADE DE LETRAS (SEVFALE). 
Teoria e tradução. 2008. (Encontro). Brasil/Moderador: Convidado.  

 Costa, Walter .VIII SEMANA DE EVENTOS DA FACULDADE DE LETRAS (SEVFALE). 
Jorge Luis Borges e as traduções homéricas. 2008. (Encontro).  
Brasil/Apresentação Oral: Participante.  

 Costa, Walter .A tradução do texto clássico. A tradução do texto clássico. 2008. (Encontro). 
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Brasil/ Moderador: Convidado.  

 
Eixo Temático Língua-Discurso 
 

 Zoppi Fontana, Mónica . Legislar sobre a língua. 2010. FALE-UFMG; Belo Horizonte; Evento: 
XXV ENCONTRO NACIONAL DA ANPOLL  

  Zoppi Fontana, Mónica  O efeito-leitor: uma questão metodológica?. 2010. Programa de Pós-
graduação em Letras; Cidade: Pelotas-RS; Evento: VI SENALE- Seminário Nacional sobre 
Linguagem e Ensino;  UCPEL- Universidade Católica de Pelotas.  
CONFERENCIA DE ABERTURA DO EVENTO, ministrada a convite dos organizadores.  

  Zoppi Fontana, Mónica. A interpretação do texto: o olhar científico e o olhar pedagógico. 2010.: 
Programa de Pós-graduação em Letras; Cidade: Pelotas-RS; Evento: VI SENALE- Seminário 
Nacional sobre Linguagem e Ensino; Inst. promotora/financiadora: UCPEL-Universidade Católica 
de Pelotas.  
Participação em MESA REDONDA..  

  Zoppi Fontana, Mónica. Discurso político sobre la internacionalización de la lengua. 2010.  
instituto de Enseñanza Superior en Lenguas Vivas "Juan Ramón Jiménez"; Buenos Aires; Evento: 
II JORNADAS INTERNACIONALES DE FORMACIÓN E INVESTIGACIÓN EN LEGNUAS 
EXTRANJERAS Y TRADUCCIÓN. 

  Zoppi Fontana, Mónica. Reflexiones en torno de la lengua política. 2010. Argentina/Espanhol; 
Local: Facultad de Derecho, Univ. de Buenos Aires; Cidade: Buenos Aires; Evento: I 
COLOQUIO NACIONAL DE RETÓRICA Y POLÍTICA.  
Conferência en MESA REDONDA a convite dos organizadores.  

  Zoppi Fontana, Mónica e Celada, M.T.  El lugar del otro en el funcionamiento de las lenguas y en 
los procesos de su instrumentalización como extranjeras. El caso del portugués y del español. 
2010. Universidad Nacional de General Sarmiento; Buenos Aires-Argentina; Evento: Congreso 
Regional de la Cátedra UNESCO en Lectura y Escritura. CULTURA ESCRITA Y POLÍTICAS 
PEDAGÓGICAS EN LAS SOCIEDADES LATINOAMERICANAS ACTUALES.  

   

 Zoppi Fontana, Mónica . Gestos de leitura e sentidos do político. 2010. USP-Ribeirão Preto; 
Cidade: Ribeirão Preto; Evento: IV JORNADA DE ANÁLISE DE DISCURSO. 

  Zoppi Fontana, Mónica .  Acontecimiento discursivo: su definición teórica y su funcionamiento. 
2010. (Apresentação de Trabalho/Conferência ou palestra).  
Grande área: Lingüística, Letras e Artes / Área: Lingüística / Subárea: Teoria e Análise 
Lingüística / Especialidade: Análise do Discurso.  
Referências adicionais: Brasil/Espanhol; Local: UAM-Xochimilco; Cidade: MÉXICO D.F.; 
Evento: Módulo III de la Maestría en comunicación y Política; Inst. promotora/financiadora: 
UNIVERSIDAD AUTÓNOMA METROPOLITANA-XOCHIMILCO.  

 Zoppi Fontana, Mónica . Lengua, Estado, Mercado y Globalización. La internacionalización de la 
lengua de Brasil. 2010. Benemérita Universidad Autónoma de Puebla; Cidade: PUEBLA-
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MÉXICO; Evento: IV ENCUENTRO NACIONAL ANÁLISIS DEL DISCURSO; Inst. 
promotora/financiadora: ALED-CAPÍTULO MÉXICO.  

  Zoppi Fontana, Mónica. Lengua política o politiqués: cuando la lengua del pueblo llega al poder. 
2010. PUEBLA-MÉXICO; Evento: IV ENCUENTRO NACIONAL ANÁLISIS DEL 
DISCURSO; Inst. promotora/financiadora: ALED-CAPÍTULO MÉXICO.  

 Zoppi Fontana, Mónica . Discurso pedagógico. Los conflictos sociales y la enseñanza de la lengua 
en la web. 2010. Benemérita Universidad Autónoma de Puebla; Cidade: PUEBLA-MÉXICO; 
Evento: IV ENCUENTRO NACIONAL ANÁLISIS DEL DISCURSO ALED.  

 Zoppi Fontana, Mónica . O valor da teoria. 2010: INSTITUTO DE ESTUDOS DA 
LINGUAGEM; Cidade: Campinas; Evento: I JORNADA DE ESTUDOS SAUSSURIANOS - 
LEITURAS DE SAUSSURE NAS CIENCIAS DA LINGUAGEM.  

 Zoppi Fontana, Mónica. Diccionarización de la lengua política. 2010. FACULTAD DE 
FILOSOFIA Y LETRAS; Cidade: Buenos Aires; Evento: IV CONGRESO INTERNACIONAL 
DE LETRAS-Transformaciones culturales: Debates de la teoría, la crítica y la linguística en el 
Bicentenario; Inst. promotora/financiadora: UNIVERSIDAD DE BUENOS AIRES.  

 Zoppi Fontana, Mónica. Acontecimiento, temporalidad, enunciación. 2010. FACULTAD DE 
FILOSOFIA Y LETRAS; Univ. de Buenos Aires; Evento: IV CONGRESO INTERNACIONAL 
DE LETRAS.  

 Zoppi Fontana, Mónica. O dia da língua. 2010. Instituto de Letras-UFF; Cidade: Niterói; Evento: 
III CONGRESSO INTERNACIONAL DA AILP - A DIFUSÃO TRANSNACIONAL DA 
LÍNGUA PORTUGUESA. 

   

 Zoppi Fontana, Mónica . O português do Brasil: transnacionalização e capitalização lingüística da 
língua nacional. 2009. Universidade Federal de Paraíba-UFPB; Cidade: João Pessoa-PB; Evento: 
VI CONGRESSO NACIONAL DA ABRALIN; Inst. promotora/financiadora: ABRALIN-UFPB.  

  Zoppi Fontana, Mónica . Língua nacional e arquivo: percursos de pesquisa. 2009. (: Pós-
graduação em Letras-UERJ; Cidade: Rio de Janeiro-RJ; Evento: V SEMINÁRIO INTEGRADO 
DE PESQUISA EM LÍNGUA PORTUGUESA.  

  Zoppi Fontana, Mónica . Discurso político e a língua do Brasil. 2009Pós-graduação em Memória, 
Significação e Sociedade; Cidade: Vitória da Conquista; Evento: IV SEMINARIO DE 
PESQUISA EM ANÁLISE DE DISCURSO Inst. promotora/financiadora: Universidade Estadual 
do Sudoeste da Bahia-UESB.  

  Zoppi Fontana, Mónica . A imagem que não foi. Materialidades do invisível. 2009. Departamento 
de Letras- UFSCAR; Cidade: São Carlos-SP; Evento: II COLÓQUIO INTERNACIONAL DE 
ANÁLISE DE DISCURSO.  

  Zoppi Fontana, Mónica . O português do Brasil: do Mercosul ao mercado global. 2008. 
INSTITUTO DE ESTUDOS DA LINGUAGEM-UNICAMP; Cidade: CAMPINAS; Evento: III 
SIMPOSIO SOBRE ENSINO DE PORTUGUÊS PARA FALANTES DE ESPANHOL.  

  Zoppi Fontana, Mónica . A língua nacional entre a mídia, o Estado e o Mercado. 2008. 
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Referências adicionais: Brasil/Português; Local: INSTITUTO DE ESTUDOS DA 
LINGUAGEM-UNICAMP; Cidade: CAMPINAS; Evento: 60 a. Reunião Anual da Sociedade 
Brasileira para o Progresso da Ciênica (SBPC-Abralin).  

  Zoppi Fontana, Mónica . O português do Brasil como língua transnacional. 2008. FACULDADE 
DE LETRAS-UFG; Cidade: GOIANIA; Evento: XXIII Encontro Nacional da Anpoll "Produção 
do Conhecimento em Letras e Lingüística:; Inst. promotora/financiadora: ANPOLL.  
 

 Zoppi Fontana, Mónica. Os Discursos em questão. 2008. Faculdade de Letras; Cidade: Três 
Lagoas-MS; Evento: III Seminário de pesquisa do Mestrado em Letras CPTL-UFMS; 
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul.  

 Zoppi Fontana, Mónica. AD: Lecturas de archivo, acontecimiento y memoria. 2008. Local: 
Facultad de Humanidades y Ciencias; Cidade: Santa Fe - Argentina; Evento: IV CONGRESO 
NACIONAL SOBRE PROBLEMÁTICAS SOCIALES CONTEMPORÁNEAS; UNIVERSIDAD 
NACIONAL DEL LITORAL, Argentina.  

   

  Zoppi Fontana, Mónica ; Fagundes, Valda de Oliveira . La evidencialidad y la construcción de 
pruebas en los crímenes de palabra: calumnia, difamación, injuria. 2008. (UNIVERSITE 
SORBONNE NOUVELLE; Cidade: PARIS-FRANÇA; Evento: ANALYSE DE DISCOURS ET 
DEMANDE SOCIALE UNIVERSITE PARIS III - CEDISCOR.  

 

Eixo Literatura e Cinema  

Gárate, M.V.; SELL-Semana de Letras do IEL, outubro 2010. Mesa redonda: Perspectivas de 
transformações na cultura da América Latina. Marcos Natali (USP) e Ary Pimentel (UFRJ)  Gárate, M. 
V; Transformações no cinema e na literatura latino-americana das últimas décadas. 
Gárate, M.V.; La Revolución  Mexicana, el cine y la literatura: Villa, de Fuentes, 
Guzmán y Muñoz .Palestra de Patrick Duffey (Austin College). 10/10/2010. Organização  e apresentação 
Miriam v Gárate 
Gárate, M.V.; IX JALLA (Jornadas Andinas de Literaratura Latino-Americana). UFF, Niterói, 2 a 6 de 
agosto de 2010. 
Figuraciones del pasado, contradicciones del presente: en torno a El último malón (1918) de Alcides 
Greca 
Gárate, M.V.; Coloquio Internacional Imagen y Memoria. México, Universidad Autónoma del Estado de 
Morelos, 15 e 16/4/2010. 
Mesa redonda: Memoria, crónica, cine. 
Cine mudo y tradición letrada: en torno a algunas crónicas mexicanas de principios del siglo XX . 
Gárate, M.V.; Coloquio Internacional Cine mudo en Iberoamérica: naciones, narraciones, centenarios. 
México, Universidad Nacional Autónoma de México, 21 e 22/4/2010. 
Mesa redonda: Cruces disciplinarios: cine, literatura, fotografía 
Figuraciones del pasado, contradicciones del presente: en torno a El último malón (1918) de Alcides 



21 

 

Greca. 
Gárate, M.V.;  Simposio Internacinal Ensayo 2009. Univ. Nacional de Cuyo, Mendoza, Argentina, 4 a 
6/11/2009. 
El cine que vio Fósforo: ensayo de una teoría de lo fílmico. 
Gárate, M.V.; Instituto Cervantes de Belo Horizonte:  
Minicurso: Los escritores van al cine: tradición letrada y espectáculo cinematográfico em México, 
Argentina y Brasil a principios del siglo XX. 4/09/2009 
Gárate, M.V.;Quinto Coloquio Internacional Literatura: Memoria e imaginación de Latinoamérica y el 
Caribe. Universidad Nacional San Antonio Abad del Cusco, 5 a 8/8/2009 
Periodismo y ficción cinematográfica en el México de los años veinte. 
Gárate, M.V.; Primer Encuentro de la Asociación Argentina de Estudios de Cine y Audiovisual. 
Universidad del Centro de Buenos Aires. Tandil, 16 a 18/06/2009. 
Cine, educación, vida social y subjetividad. En torno a algunas crÓnicas latinoamericanas de comienzos 
del siglo XX 
Gárate, M.V.;  IV Jornadas Comparatistas. Rosario, Universidad Nacional de Rosario, 22 a 24/4/2009. 
El cine, la vida, la novela. En torno a algunas crónicas latinoamericanas de principios del siglo XX. 
Gárate, M.V.; II Ciella Congresso Internacional de Estudos Lingüísticos e Literários da Amazônia. 
UFPA, Belém,  06 a 08/04/2009. 
Minicurso: Os escritores vão ao cinema (1897-1930). 
Gárate, M.V.; IV Seminário de Pesquisas em Letras e I Encontro de Literaturas Ibero-afro-brasileiras. 
UNEMAT, Mato Grosso, 25 a 28/11/2008. 
Palestra: Cinema e ficção literária em alguns relatos hispano-americanos dos anos vinte 
Gárate, M.V.; I Congresso Internacional e V Congresso Nacional da ABH. UFMG, Belo Horizonte, 2 a 
5/9/2008. 
Entre la letra y la pantalla: crónica cinematográfica en el México de principios del siglo XX. 
Palestra de abertura do ciclo:  El cine argentino de los años noventa. 

4. Orientações de Teses nos Temas de Pesquisa no CEHISP 
Eixo Antologia e Memória 
 

Jorge Rodrigues Souza Jr.: “Cultura Hispânica e Ensino de Espanhol no Ensino Médio 
na Cidade de São Paulo”. (Orientadora: Silvana Serrani). Mestrado. Defesa 2010. 
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Adriana Gonçalves de Oliveira.: "Currículo Multidimensional-Discursivo, Língua 
Espanhola e Biografias em Contexto Militar".(Orientadora: Silvana Serrani). Mestrado. 
 Defesa 2009. 

Rita Ladeia. Doutorado.  Antologias de Contos brevíssimos e Ensino de Língua. Início 
2010. 

 
Enio de Oliveira. "Antologias de Literatura Negra Brasileira e estadunidense, biografias 
e ensino de línguas". (Orientadora: Silvana Serrani) . Doutorado. Defesa 2010. 
 
Juliet Attwater. Antologia comentada da poesia brasileira a partir de 1922. Início: 2009. 
Tese (Doutorado em Pós-Graduação em Estudos da Tradução) - Universidade Federal 
de Santa Catarina. (Orientador: Walter Costa). 
 
Silvânia Siebert. “Antologias de Crônicas e multimeios na constituição do repertório 
sócio-cultural de estudantes do Ensino Médio”.(Orientadora: Silvana Serrani) . 
 
Eixo Língua-Discurso 

Leandro Rodrigues Alves Diniz. . MERCADO DE LINGUAS : A 
INSTRUMENTALIZAÇÃO BRASILEIRA DO PORTUGUES COMO LINGUA 
ESTRANGEIRA. 2008. 0 f. Dissertação (Mestrado em Lingüística) - Universidade 
Estadual de Campinas, Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São 
Paulo. Orientador: Mónica Graciela Zoppi Fontana. 

2. Beatriz Virgínia Camarinha Castilho Pinto. Entre a voz e a letra: argumentação 
nos resumos dos depoimentos judiciais. 2008. Dissertação (Mestrado em 
Lingüística) - Universidade Estadual de Campinas, . Orientador: Mónica Graciela 
Zoppi Fontana. 

3. Raquel Noronha Siqueira. Discurso de presidente:a construção de uma língua 
política ideal. 2008. Dissertação (Mestrado em Lingüística) - Universidade 
Estadual de Campinas, Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior. Orientador: Mónica Graciela Zoppi Fontana. 

Doutorado 

 
Edna André Soares de Melo. Povos indígenas, identidade e escrita: constituição de uma 
autoria acadêmica. 2009. 0 f. Tese (Doutorado em Lingüística) - Universidade Estadual 
de Campinas, Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior. Orientador:Mónica Graciela Zoppi Fontana. 

2. Josefa Gomes Farias. O sujeito de enunciação nas Gramáticas brasileiras do séc. 
XX. 2009. 0 f. Tese (Doutorado em Lingüística) - Universidade Estadual de 
Campinas, . Orientador: Mónica Graciela Zoppi Fontana. 

3. Érica Karine Ramos Queiroz. N (Os) telejornais brasileiros: a textualizaçao lacunar 
da notícia. 2008. 0 f. Tese (Doutorado em Lingüística) - Universidade Estadual de 
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Campinas, Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico. Orientador: Mónica Graciela Zoppi Fontana. 

4. Jorge Viana Santos. Liberdade na escravidão: uma abordagem semântica do 
conceito de liberdade em cartas de alforria. 2008. 0 f. Tese (Doutorado em 
Lingüística) - Universidade Estadual de Campinas, Fundaçao da Universidade 
Estadual do Sudoeste da Bahia.Orientador: Mónica Graciela Zoppi Fontana. 

5. Silmara Cristina Dela da Silva. O acontecimento discursivo da televisão no 
Brasil: a imprensa na constituição da TV como grande mídia. 2008. 0 f. Tese 
(Doutorado em Lingüística) - Universidade Estadual de Campinas, 
. Orientador: Mónica Graciela Zoppi Fontana. 

6. Ana Josefina Ferrari. Nomes próprios de pessoa e descrição: estudo da descrição 
e do nome próprio a partir da análise de anúncios de fuga de escravos. 2008. Tese 
(Doutorado em Doutorado em Lingüística) - Universidade Estadual de Campinas, 
.Orientador: Mónica Graciela Zoppi Fontana. 

Em andamento: 

Júlia Frascarelli Lucca. Circulação e sentidos urbanos: uma análise discursiva do sujeito 
"motoboy". Início: 2010. Dissertação (Mestrado em Lingüística) - Universidade 
Estadual de Campinas. (Orientador). 

2. Mariana Jafet Cestari. O discurso feminista no jornalismo das décadas de 70 e 80 
no Brasil e na Argentina. Início: 2009. Dissertação (Mestrado em Lingüística) - 
Universidade Estadual de Campinas, Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de 
São Paulo. (Orientador). 

 Tese de doutorado 

1. Águeda Aparecida da Cruz Borges. Da aldéia para a cidade: processos de 
identificação/subjetivação do índio Xavante na cidade de Barra do Garças-MT, 
alteridade irredutível?. Início: 2008. Tese (Doutorado em Doutorado em 
Lingüística) - Universidade Estadual de Campinas, Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. (Orientador). 

2. Lucimar Luisa Ferreira. O índio no discurso da mídia no MATO GROSSO: 
imaginário e constituição de sentidos. Início: 2008. Tese (Doutorado em Doutorado 
em Lingüística) - Universidade Estadual de Campinas, Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. (Orientador). 

3. LEANDRO RODRIGUES ALVES DINIZ. Política lingüística do Estado brasileiro 
na Contemporaneidade: a institucionalização de mecanismos de promoção da 
língua nacional brasileira no exterior. Início: 2008. Tese (Doutorado em Doutorado 
em Lingüística) - Universidade Estadual de Campinas, Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado de São Paulo. (Orientador). 

 
Eixo Literatura e Cinema 

Doutorado: 
Aluna: Danielle Crepaldi CARVALHO 
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Projeto: Luz e sombra no écran: figurações do cinematógrafo na produção literária 
brasileira de 1894 a 1930. 
Ano de ingresso: 2010 Agência: FAPESP 
Mestrado: 
Aluna: Livia Oliveira Bezera da Costa CARPENTIERI 
Projeto: A dinâmica predatória no filme Un oso rojo 
Ano de ingresso: 2010 
 
5. Site do CEHISP 
 

No segundo semestre de 2010, trabalhamos na elaboração da página eletrônica 
do Centro. Contamos com a colaboração da estagiária Vânia Loureiro, contratada com 
verbas da Pós-Graduação do IEL e lotada no Setor de Informática. Nesse site constam 
informações sobre as atividades desenvolvidas no CEHISP por pesquisadores e pós-
graduandos desde sua criação. O endereço eletrônico é: 
http://cehisp.iel.unicamp.br/Centro/ 
 
Na última página do Apêndice deste Relatório consta a impressão da página inicial do 
referido site.) 
   
Considerações Finais e Perspectivas 

Tem sido notória a satisfação com o intercâmbio e os avanços de pesquisa em 
Estudos Hispano-americanos a partir da criação do CEHISP. Isso tem sido manifestado 
pelos membros efetivos, pelos pesquisadores convidados e pelos pós-graduandos que 
participam das atividades durante o ano e apresentam resultados nos Seminários 
semestrais de pesquisa. Como tem havido solicitações para ingresso de novos membros 
efetivos, na última reunião plenária ficou estabelecido que serão incorporados novos 
pesquisadores e pós-graduandos no próximo triênio, com apresentação de 
fundamentações de contribuições para os projetos do Centro. O critério fundamental é o 
desenvolvimento efetivo de pesquisa de qualidade nos eixos temáticos do CEHISP-IEL. 

 
Na ocasião das reuniões internas dos membros do Centro, durante o Quinto  

Seminário, foi planejado o trabalho de 2011. Em função disso, estão previstos dois 
Seminários, nos dias 13 e 14 de junho e 17 e 18 de outubro de 2011. Já foram 
encaminhados pedidos auxílios a agências de apoio à pesquisa, para a participação de 
pesquisadores externos. Até o momento foram encaminhadas as solicitações para a 
vinda (a convite do eixo temático Antologia e Memória) do pesquisador italiano Stefano 
Tedeschi, hispanista da Universidade La Sapienza de Roma e da pesquisadora da UFRJ, 
Silvia Cárcamo (a convite do eixo temático Literatura e Cinema). Para o Seminário de 
outubro, já foi consultada a pesquisadora italiana Camilla Cattarulla, especialista em 
literatura hispano-americana da Universidade de Roma Tre. Assim, o CEHISP iniciará 
2011 com o desafio de continuar e aprimorar ainda mais suas atividades de pesquisa e 
produção acadêmica de excelência, na área de pesquisa em Estudos Hispano-
americanos, em consonância com as premissas e objetivos propostos na ocasião de sua 
criação. 

 
Silvana Mabel Serrani 

Coordenadora do CEHISP 
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APÊNDICE 

RESUMOS DE TRABALHOS DE PESQUISADORES MEMBROS E 
DE CONVIDADOS, DEBATIDOS NOS SEMINÁRIOS DE 

PESQUISA DO CEHISP (2008-2010) 

Tradição letrada e cinema mudo: em torno a algumas crônicas mexicanas de 
começos do século XX. 

Miriam Gárate  

Durante o período em que o cinema surge e se desenvolve como espetáculo mudo, a 
reflexão acerca de suas as relações com a escrita e, em um sentido mais amplo, com a 
linguagem verbal, organiza-se basicamente em torno de três eixos: graus de afinidadeou 
discrepância existentes entre os gêneros literátios utilizados como fonte e os atributos da 
imagem cinematográfica; função dos letreiros nesse contexto; potencialidades e 
limitações "inerentes" às linguagens cinético-visual e verbal. O tratamento dado a essas 
questões em algumas crônicas mexicanas das primeiras décadas do século XX releva as 
tensões internas, resistências e mudanças de ótica dos setores letrados perante a nova 
arte. 

Mónica Zoppi 

Processos de subjetivação na enunciação em língua estrangeira: 
o lugar do outro nas discursividades argentina e brasileira. 
Zoppi-Fontana, Mónica Graciela (Unicamp) 
Celada, María Teresa (USP)  

A partir da Análise de Discurso de linha francesa, exploramos duas cenas 
enunciativas efetivamente ocorridas com as autoras do texto, nas quais certas 
formulações proferidas por argentinas bilingües residentes no Brasil produzem efeitos 
de ruptura na relação estabelecida com o interlocutor brasileiro, sinalizando um modo 
de dizer que não coincide com aquele de posições discursivas delimitadas no 
interdiscurso específico da formação social brasileira. As análises realizadas permitem 
defender a hipótese de que é o lugar do terceiro na interlocução, sua presença abstrata 
pressuposta ou sua ausência, que distingue as práticas enunciativas nas discursividades 
brasileira e argentina, constituindo diferentemente, desta maneira, os sujeitos que nelas 
enunciam. Assim, o espaço de enunciação característico da formação social argentina e 
os falantes que nele se constituem estariam determinados pelo funcionamento 
predominante de uma forma-sujeito configurada conforme um “direito de 
regulamentação”, que supõe um lugar de mediação/regulação abstrato das relações 
intersubjetivas, um terceiro observador com poder de regulação. Diferentemente, na 
formação social brasileira, o espaço de enunciação e seus falantes estariam 
predominantemente determinados por uma forma-sujeito configurada conforme um 
“direito casuístico ou interpessoal”, fundado sobre a materialidade concreta de cada 
caso particular, incorporando, desta maneira, o peso dos afetos na configuração relações 
interpessoais que se definem e estabelecem em um embate corpo a corpo, para além das 
regulações de um princípio abstrato de aplicação geral. 
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Primitivismo e vanguarda: as antologias hispano-americanas de “poesia negra” 
nas décadas de 30 e 40 

Viviana Gelado (UFF) 

A partir da leitura das quatro antologias hispano-americanas de “poesia negra” 
publicadas nas décadas de 30 e 40 (Ballagas, 1935 e 1946; Pereda Valdés, 1936; e 
Guirao, 1938), o trabalho analisa as relações existentes entre produções de diversas 
áreas do continente, com o objeto de delinear os princípios sub-jacentes à constituição 
do cânone moderno da “poesia negra americana”. 

Prefácio e poética: o caso da Antología de la literatura fantástica, de Jorge Luis 
Borges, Adolfo Bioy Casares e Silvina Ocampo 

Walter C. Costa 

Como costuma acontecer em antologias, na Antología de la literatura fantástica, de 
Jorge Luis Borges, Adolfo Bioy Casares e Silvina Ocampo, de 1940, há um prefácio 
apresentando o livro. O prefácio, contudo, não vem assinado pelos três antologistas mas 
apenas por um deles, Bioy Casares. Como a Antología teve uma segunda edição 
bastante ampliada em 1965, há também um post-scriptum desse ano colocando o livro 
em perspectiva. Esta comunicação examina ambos os textos e levanta algumas hipóteses 
sobre a poética implícita neles, já que a Antología constituiu uma peça importante no 
combate dos três escritores contra a estética realista e francófila então dominante na 
Argentina. 

Antologias Bilíngües de Poesia Argentina Contemporânea: um Olhar Discursivo 

Silvana Serrani 

A partir de um corpus de quatro antologias bilíngües de poesia argentina contemporânea 
(espanhol/francês : SALAS, H. (Org.) Poésie Argentine du XXe Siècle. Genebra: 
Editions Patiño, 1996. Espanhol/ingles: GRAHAM-YOOLL, A e SAIMOLOVICH, D.. 
Twenty Poets from Argentina. Londres: Redbeck Press, 2004. Espanhol/Português: 
JOSEF, B. Poesia Argentina 1940-1960. São Paulo: Iluminuras, 1990 e BUARQUE DE 
HOLLANDA, H. E MONTELEONE, J. Antologia Bilíngüe Puentes/Pontes – Poesia 
Argentina e Brasileira Contemporânea. Buenos Aires: Fondo de Cultura Económica, 
2003), esta exposição enfocará especialmente as antologias de Salas e Jozef para 
discutir formações discursivas na representação, em antologias de múltiplos autores, da 
produção poético-cultural argentina dos anos 60, fazendo-se referência também às 
outras duas antologias bilíngües apontadas e a antologias monolíngües de poesia 
argentina das últimas décadas.  

Graciela Ravetti (UFMG/CNPq)  
Debatedor: Paulo Franchetti (UNICAMP) 
Entre a vidência e a mão artesã: Ana Cristina Cesar e Alejandra Pizarnik 

Estabeleço aqui uma interlocução entre duas poetas: Alejandra Pizarnik (Buenos Aires, 
1936-1972) e Ana Cristina César (Rio 1952-1983), ensaiando um pensamento crítico e 
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analítico a respeito das duas dicções literárias. Pretendo realizar mais um ato 
performático de leitura que tenta se incorporar a outras subjetividades e intensidades 
que se entrecruzam (as poetas entre si e eu com elas) e menos acumular interpretações 
que se explicitem com um tipo de raciocínio e de força analítica que sutura 
inconsistências. O gesto teórico e crítico que desenvolvo aqui considera o discurso-
dilacerado e pouco confiável das duas poetas: a mão trabalhadora da artesã e a visão 
fantasmagórica da inspirada, vistas como duas faces simultâneas tanto de uma quanto da 
outra. O que importa é verificar se conseguem "nomear forte", sem escorregar no 
sentimentalismo, ou, mais ainda, nomear forte para não cair no sentimentalismo nem na 
facilidade. As duas interessam tanto pelo que escreveram quanto pelo que deixaram de 
escrever. 

Projeto: Emblemas do cristal em Ramón Gómez de la Serna e Jorge Luis  Borges. 

Saber lingüístico e política de línguas: os debates sobre a língua nacional durante o 
segundo governo peronista (Argentina, 1952-1955) 
Mara R. Glozman 
 
A partir da articulação entre a história das idéias lingüísticas e o estudo histórico das 
políticas de línguas, o trabalho que apresentamos propõe-se a analisar algumas questões 
do debate em torno da língua nacional produzido na Argentina no começo do segundo 
governo de Juan D. Perón (1952-1955). Confrontam-se naquele momento duas formas 
de dar sentido para o nacional na língua: no discurso governamental, sustentado numa 
discursividade polêmica, os conceitos e a história social são o que produz a diferença 
entre o espanhol da Espanha e o da Argentina; no discurso opositor, sustentado na 
discursividade científica, o nacional adquire o sentido de particularismo, isto é, aquelas 
expressões locais que não afetam a unidade do espanhol. A análise das diferentes 
formulações leva em consideração não só a confrontação dos projetos político-culturais, 
mas também a relação entre tais projetos e as formas de sustentação dos discursos sobre 
a língua nacional. 
 
Antologías de escritoras venezolanas: discurso y temáticas 
Maria Jeslima Cahuao Riera (CEHISP-IEL e CEL - Unicamp) 

O presente estudo sobre a narrativa escrita por mulheres nasce de um projeto de 
pesquisa intitulado: Cultura, gênero e literatura ibero-americana na formação de 
professores de espanhol: a narrativa feminina venezuelana e brasileira e as aulas de 
escrita, o qual se inscreve no grupo de pesquisa Antologias bilíngües, discurso e práticas 
letradas do IEL - Unicamp. Nele apresentamos o estudo da macroestrutura de duas 
antologías de escritoras venezuelanas: El hilo de la voz por Yolanda Pantin y Ana 
Torres (2003) e Las mujeres toman la palabra compilada por Luz Marina Rivas (2004), 
basando-nos nos trabalhos de Serrani (2006) que propõe uma taxonomia para a análise 
do discurso antológico, considerando como está organizado e configurado esse discurso. 
Ou seja, observamos, dentro das antologias a existência de prefácios, ensaios 
preliminares, prólogos, notas biográficas de autores e/ou tradutores, posfacios, etc., com 
o propósito de conhecer esse artefato cultural em sua materialidade discursiva para 
tentar revelar as representações socioculturais e identitárias que as compiladoras 
elaboram discursivamente. Para tanto, recorremos à noção de ressonância discursiva 
(Serrani, 1997) que confirmará a presença de determinadas marcas lingüístico-
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discursivas que se repetem, contribuindo à construção da representação de sentidos 
predominantes. Ao mesmo tempo realizamos um levantamento da temática prevalecente 
dos contos das escritoras presentes nas duas antologias para distinguir os temas em 
torno dos quais se apóia a narrativa feminina atual venezuelana.  

Antologias de Dramaturgia: Teatro e Memória Discursiva 
Jorge Rodrigues de Souza Júnior 

Em nossa comuncação apresentaremos resultados parciais da descrição da macro-
escultura discursiva e da análise comparativa de três antologias de dramaturgia - uma 
monolíngüe de teatro argentino contemporâneo, uma tradução ao português dessa 
antologia e uma antologia bilingüe (espanhol-português) de dramaturgia de mulheres. 
Nosso projeto de mestrado pretende averiguar, primeiramente, a presença da literatura 
em geral e, especificamente, do gênero dramaturgia, em livros didáticos utilizados em 
contextos formais de aprendizagem de Língua Espanhola para brasileiros, à luz de uma 
perspectiva discursiva da linguagem. A escolha desses livros se baseou na Portaria SEB 
(da Secretaria da Educação) Nº 28, de 1º de dezembro de 2005*, que selecionou os 
livros, gramáticas e dicionários que serão oferecidos aos professores do ensino médio 
que lecionam espanhol na rede pública. Paralelamente, realizaremos o estudo da 
memória discursiva de antologias (monolíngües e bilíngües - espanhol - português) de 
múltiplos autores de teatro e, sob uma perspectiva multidimesional-discursiva (Stern, 
1993, Serrani, 2005), discutiremos a utilização desse material antológico em práticas 
letradas, como artefato cultural no ensino de espanhol no Brasil. 

Gramática escolar y poriodismo en los años de la Independencia 
Elvira Narvaja de Arnoux  (Facultad de Filosofía y Letras, Universidad de Buenos 
Aires ) 

Serão analisados os textos de Felipe Senillosa, gramático espanhol e de Antonio José 
Valdés, gramático cubano, que publicaram suas gramáticas em Buenos Aires em 1817, 
depois de terem participado em diversos empreendimentos jornalísticos desde sua 
chegada ao Rio da Prata, em 1815. Embora o foco da análise esteja nas gramáticas, 
mostrando as diferenças próprias das perspectivas teóricas adotadas por ambos os 
autores e dos objetivos de teor educativo que eles atribuíram a seus textos, serão 
considerados, também, alguns vínculos estabelecidos entre estas gramáticas e o trabalho 
jornalístico, já que ambos os autores inseriram sua atividade no programa da Ilustração.  
 

- O Projeto de Diccionario de Argentinismos da Academia Argentina de Ciencias, 
Letras y Artes (1875-1879): a constituição de uma matriz discursiva na produção 
lexicográfica monolingue da Argentina 

Daniela Lauria (Instituto de Lingüística -FFyL- UBA / Conicet) 

Na Argentina, a partir de 1879 iniciou-se uma prolífica produção de instrumentos 
lexicográficos que registravam singularidades léxicas. A consciência da peculiaridade 
do léxico conduziu a estudar, organizar e publicar, continuando com a tradição hispano-
americana, obras lexicográficas complementares de diferentes modalidades. Nesta 
comunicação, cujo tema integra nossa dissertação de Mestrado “Análisis del discurso 
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lexicográfico: lengua y nación en los diccionarios de argentinismos (1870-1910)” 
(UBA), que tem por objetivos gerais estudar o processo de dicionarização na Argentina 
no marco da formação e consolidação do Estado nacional e identificar o instrumento 
lingüístico dicionário monolíngüe como objeto discursivo, histórico e ideológico, 
propomo-nos a analisar um acontecimiento político-linguístico singular: o projeto do 
Diccionario de Argentinismos da Academia Argentina de Ciencias, Letras y Artes 
(1875-1879). A análise que apresentamos se centra nos diversos domínios do discurso 
lexicográfico: elementos pré e paratextuais, a seleção da nomenclatura e o tratamento da 
microestrutura, com o fim de indagar, da perspectiva da Glotopolítica e da Análise do 
Discurso, as cinco dimensões de bases que compõem, na nossa opinião, a matriz 
discursiva da produção lexicográfica monolingue da Argentina.  
 
- “Cinema, mimese e vida social” 
Miriam V. Gárate. DTL- Unicamp 

O trabalho revisa algumas crônicas redigidas por escritores mexicanos, brasileiros e 
argentinos no início do século XX, à luz da problemática que reascende o 
desenvolvimento do cinema naquilo que tange às relações existentes entre ficção, 
realidade, desejo, comportamentos públicos e privados. O foco incide sobre os seguintes 
aspectos: a continuidade existente entre o debate suscitado acerca do gênero romanesco 
na literatura e o referente ao cinema narrativo de ficção; as duas vertentes do delito 
privilegiadas nessas crônicas.  
 
-" Visión de la poesía brasileña, de Thiago de Melo: uma antologia oficial no Chile" 
Walter Carlos Costa (UFSC): 

Em 1996, a embaixada brasileira em Santigado do Chile publicou, por Ril Editores, com 
o apoio do Banco do Brasil, Visión de la poesia brasileña, uma antologia bilingue de 
poesia brasileira, organizada por Thiago de Mello e traduzida pelo chileno Adán 
Méndez. Essa antologia se singulariza por ser uma publicação oficial e ser compilada 
por um poeta próximo a Pablo Neruda, que contribui para o volume traduzindo um 
poema do próprio Thiago de Mello. Uma comparação com o volume Panorama de la 
poesía brasileña, de Manuel Bandeira, publicado pela Fondo de Cultura Económica, do 
México, em 1951, permite caracterizar melhor a antologia brasileiro-chilena e contribui 
para um melhor conhecimento do cânone poético brasileiro nos países hispano-
americanos, assim como dos mecanismos e processos de sua formação. 
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Poesía hispanoamericana del Cono Sur en antologías bilingües: 
dialogismo y pluralidad cultural * 

 
Silvana SERRANI 

Universidad de Campinas, Brasil 
silvana.serrani@iel.unicamp.br 

 
Las antologías han tenido, se sabe, un papel relevante en las prácticas letradas de 

generaciones de lectores, en la representación de literaturas nacionales, en la confirmación o 
transformación de cánones, en la educación, en el desarrollo de la crítica y en múltiples esferas 
culturales1. La contribución cultural de antologías en los contextos de consolidaciones 
nacionales no deja de existir hoy en la coyuntura de construcción de bloques político-culturales. 
En el caso de la Unión Europea, estudios actuales -como el de Delabastita en Bélgica2- analizan 
antologías literarias (forma, contenido, representaciones y criterios traductorios) para mostrar 
distintas concepciones de ´identidad cultural europea´. En los estudios hispanoamericanos, 
como sabemos, las antologías no son escasas pero, a nuestro juicio, faltan más estudios 
sistemáticos sobre funcionamientos discursivos del género. Este texto trata sobre la memoria 
poético-cultural en antologías bilingües de múltiplos autores de poesía hispano-americana3, con 
producción de más de un país ibero-americano, editadas o reeditadas en las últimas dos décadas 
y, obviamente, que contengan poesía del Cono Sur hispanoamericano 4. Cabe aclarar que la 
expresión ´Cono Sur´ está usada para hacer referencia no sólo a un territorio físico, sino también 
al espacio social, representacional e imaginario de toma de la palabra -en este caso, poética- 
hispanoamericana. De esa forma, este estudio de caso se concentra en las antologías bilingües: 
Twentieth-Century Latin American Poetry: A Bilingual Anthology de Stephen TAPSCOTT5, The 
Oxford Book of Latin American Poetry: A Bilingual Anthology de Cecilia VICUÑA y Ernesto 
LIVON-GROSMAN6. Complementariamente nos referiremos a otras antologías, especialmente a 
Puentes/Pontes Antología bilingüe - Poesia argentina y brasileña contemporánea de Jorge 
MONTELEONE y Heloisa BUARQUE DE HOLLANDA 7. (De ahora en adelante, serán citadas como: 
XXth-Century –o: XXthC.-; Oxford Book –o: O.B.- y Puentes/Pontes -o: P/P-). El recorte de 
autores es el de los nacidos a partir de 19308. La opción por el artefacto cultural libro se debe, 
en este trabajo, al interés por  realizaciones del género destinadas -en principio- a públicos no 
                                                             
* Agradezco a Paul Giraud sus observaciones en la ocasión de la presentación oral en el XVII Congreso de la 
Asociación Internacional de Hispanistas, a Marcos Siscar su lectura crítica y a Walter Costa el diálogo constante. Mi 
reconocimiento a la Fundación FAPESP y al Concejo CNPq de Brasil por el apoyo dado a esta investigación. 
1Sobre el género antología y la construcción de lectores cfr. Barbara BENEDICT, Making the Modern Reader: Cultural 
Mediation in Early Modern Literary Anthologies, Princeton, Princeton University Press, 1996 y David HOPKINS, “On 
Anthologies” en The Cambridge Quarterly, 37 (2008. 3), pp. 285-304. Sobre antologías y estudios hispánicos, 
cfr.Bárbara MUJICA, “Teaching Literature: Canon, Controversy and the Literary Anthology” en Hispania, 80 
(1997.2), pp. 203-215 y Gustav SIEBENMANN, Poesía y poéticas del siglo XX en la América Hispana y el Brasil, 
Madrid, Gredos, 1997, pp.106-120, 172-185 y 459-469. 
2 Dirk, DELABASTITA , "Anthologies, Translations and European Identities" en Shakespeare and European Politics, 
eds. Paul FRANSSEN y Jozef DE VOS, Newark, University of Delaware Press, 2008, pp.343-368 (agradezco a 
Walter C. Costa la cesión de este material bibliográfico). 
3  En este caso el corpus es Español-Inglés, con referencias a antologías en Español-Francés y Español-Portugués. 
4 Esta investigación integra el proyecto más amplio Antología y memoria, desarrollado en el Centro de Investigación 
en Estudios Hispanoamericanos (CEHISP) de la Universidad de Campinas, Brasil, que comenzó en 2005 como 
proyecto  postdoctoral en la Univers idad de Columbia, N.Y., Estados Unidos. 
5 Stephen TAPSCOTT, Twentieth-Century Latin American Poetry, Austin, Univ. of Texas Press, 1996, 5ta.reed. 2003. 
6 Cecilia VICUÑA y Ernesto LIVON-GROSMAN, The Oxford Book of Latin American Poetry. A bilingual anthology. 
Oxford – New York: Oxford University Press, 2009. 
7 Jorge MONTELEONE y Heloisa BUARQUE DE HOLLANDA , Antología Bilingüe Puentes/Pontes – Poesía argentina y 
brasileña contemporánea, Buenos Aires, Fondo de Cultura Económica, 2003.  
8 O sea, después de la producción de íconos internacionales, como Neruda, Borges, Benedetti o Roa Bastos (los tres 
últimos, se sabe, principalmente narradores, pero con considerable obra poética en antologías). Obviamente, podrían 
mencionarse otros `íconos ,́ como Idea Vilariño en Uruguay, Leopoldo Lugones u Oliverio Girondo en Argentina, 
Josefina Plá en Paraguay y tantos otros como, posteriormente, Nicanor Parra en Chile, etc..  
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especializados, más amplios que los de antologías (completas o por entregas) publicadas en 
revistas culturales, literarias o específicas de poesía9. 
    Enfocamos la antología en tanto género discursivo, según la perspectiva bakhtiniana de 
sedimentación de prácticas enunciativas en esferas socioculturales y en tanto lugar de memoria 
discursiva10. En esa perspectiva, los enunciados de todo género se entienden como respuestas a 
preguntas socioculturales, formuladas o implícitas. De esa forma, estudiar la construcción de la 
memoria literario-cultural en antologías puede llevar a interrogaciones sobre otras `respuestas` 
posibles, con consecuencias para el debate sobre memoria cultural y la comprensión de los 
materiales antologados. En cuanto a la representación de la pluralidad cultural mencionada en e l 
título11, el foco está centrado en la acepción de cultura en tanto modo de vida característico (cfr. 
Terry EAGLETON, 2005a y 2005b12) y en la problematización de lo intercultural (cfr. Néstor 
GARCÍA CANCLINI , 200613). Por tratar-se de ediciones bilingües, en el enfoque se consideran 
también avances de los estudios sobre producción y disputa de capitales simbólicos. Como dice 
la discípula de Bourdieu, Pascale CASANOVA: “las literaturas no son la emanación de una 
identidad nacional, son construidas en la rivalidad (siempre negada) y en la lucha literaria, 
siempre internacionales”14. A partir de esos marcos conceptuales, lo que sigue está dedicado a 
responder: Qué poetas, poéticas y temas de la memoria del Cono Sur hispanoamericano están 
representados -y de qué manera- en las antologías de poesía latinoamericana en estudio? Y 
cómo está representada la pluralidad cultural de esa memoria? La primera parte se destina a 
consideraciones sobre la composición de las antologías del corpus; la segunda, a resonancias 
sobre filiaciones, temas y dicciones poéticas y la tercera a observaciones sobre heterogeneidad 
en la memoria cultural del Cono Sur. Cabe advertir que debido a propiedades del estudio de l 
género antología, el registro de constataciones y ausencias es un requisito indispensable antes de 
las interpretaciones. 
 
Sobre la composición de las antologías  

   Tanto en XXth Century como en el Oxford Book. todos los autores están con indicación 
precisa de país de origen, fecha de nacimiento y, cuando corresponde, de muerte. Ese aparente 
detalle puede revelar bastante sobre la concepción de literatura y de lengua en un proyecto 
antológico15. Los poetas son presentados por orden cronológico de fecha de nacimiento16, pero, 
                                                             
9 Como ilustraciones de revistas en Uruguay y Argentina, comenzando por el país oriental, además de las famosas 
Marcha (1939-1974) y Brecha (1985-actual.), en el período de nuestro recorte, Pablo ROCCA llama la atención para 
revistas como Apex, Letras, Clinamen, Sin Zona, Marginalia, Escritura, Número, Asir, Entregas de la Licorne,  Los 
Huevos del Plata, Ovum 10, La Vaca Sagrada, Correo de los Viernes, Maldoror, Jaque (cfr. Pablo ROCCA, “Cruces y 
caminos de las antologías poéticas uruguayas”, Anales de Literatura Hispanoamericana, 33, Madrid, 2004. 177-241: 
p 201-206 (agradezco a Walter Costa la cesión de este artículo). En cuanto a las de Argentina, además de las 
legendarias Sur (1931-1992),Contorno (1953-1959) o Poesía Buenos Aires (1950-1962), en las últimas tres décadas 
cabe mencionar El Barrilete, Canto, Poddema, Signo Ascendente, La Danza del Ratón, Oliverio, Último Reino, XUL, 
El Lagrimal Trifurca, Sátura, Diario de Poesia (cfr. Joge FONDEBRIDER, “Treinta años de poesía argentina” en Tres 
décadas de poesía argentina 1976-2006 ed. Jorge FONDEBRIDER, Buenos Aires, Libros del Rojas, 2006, pp. 9-43 y 
Jorge Perednik “Nueva poesía argentina durante la dictadura (1976-1983)” en Nueva Poesía Argentina, Buenos 
Aires, Calle Abajo, 1992, 2ª Ed., pp. 7-20. 
10 Cfr. Mikhail BAKHTIN , Estética da Criação Verbal. Trad. Maria Galvão Pereira. São Paulo: Martins Fontes, 3ª. 
Edição, 2000: p. 279-281; Michel FOUCAULT, La arqueología del saber. México: Siglo XXI Editores, 1986: p. 144-
145; Michel PÊCHEUX, L´inquiétude du discours, Paris, Éd. des Cendres, 1990, p. 228-232. 
11 Tema en foco en el XVII Congreso Internacional de Hispanistas. 
12 Cfr. Terry EAGLETON (2005a): A Idéia de Cultura. Trad. Sandra Castello Branco. São Paulo: Editora da Unesp, 
2005a, 1ra. Ed. inglesa: 2000 y Depois da Teoria – Um Olhar Sobre os Estudos Culturais e o Pós-Modernismo. 
Trad.: Maria Lúcia Oliveira. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira , 2005b, 1ra. Ed.inglesa: 2003. 
13 Cfr. Néstor GARCÍA CANCLINI , “Diversidade cultural” en Latinoamericana -Enciclopedia Contemporânea da 
América Latina e do Caribe Emir SADER, Ivana JINKINGS, Rodrigo NOBILE y Carlos Eduardo MARTINS (Coord.), Rio 
de Janeiro/São Paulo: UERJ/ALPAC/Boitempo Editorial, 2006, pp. 385-393. 
14Cfr. Pascale CASANOVA, A República Mundial das Letras. Trad. Marina Appenzeller. São Paulo: Estação 
Liberdade, 2002, p 55. La traducción me pertenece. Ése será siempre el caso cuando el título no conste en Español.   
15 Como contraejemplo podemos referir la antología de Stanley BURNSHAW, The Poem Itself, Fayetteville, The 
University of Arkansas Press, 1995. En esta antología autores hispanoamericanos, brasileños, portugueses y 
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sabemos, no hay que confundir secuencia cronológica con historicidad, pues en muchos casos 
escritores más jóvenes influyen en los nacidos antes y por ello cabe observar en la composición 
de la antología el funcionamiento de su paratexto. El O.B., como propuesto en sus estudios 
introductorios17, procura incluir en el canon voces indígenas y aumentar las voces de poetas 
mujeres, que, de hecho, superan a las incluidas en XXthC.18. En esta última las coordinadas 
espacio-temporales de los poetas están también en el índice general, lo que facilita caminos de 
lectura por país o por época. Además, en esa selección, constan también índices de autores, de 
títulos y de primeros versos en Español, Inglés y Portugués, lo que propicia también plurales 
ejercicios de lectura. Este tipo de índice no figura en el Oxford Book, pero sí hay índice de 
traductores con datos biográficos, lo que contribuye para problematizar el mito de la 
´invisibilidad´ de la traducción -mito paradójico, ser ésta condición de existencia de toda 
antología bilingüe. Cabe destacar en XXthC. el cuidado con las indicaciones de fuentes y años 
de publicación de los poemas originales 

   Pero en la presentación de la materialidad poética es donde se encuentran diferencias 
substanciales entre ambas antologías. En XXth Century  la misma está resguardada en la lengua 
original, Español (o Portugués) y en Inglés, como se ilustra en el ejemplo siguiente: 

 
 
 
 
 
 
 

  Juan Gelman, “Historia” en Stephen TAPSCOTT, Twentieth-Century cit., p.323. 
       Pero en el Oxford Book  en casi la totalidad absoluta de los casos19, la materialidad poética 
tal como producida no consta en la lengua original. Ejemplo: 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Augusto de Campos, “Ovo Novelo” en VICUÑA y LIVON-GROSMAN, Oxford Book, cit .p. 38620. 

                                                                                                                                                                                   
españoles se suceden en una misma sección, sin indicaciones de procedencia o contexto. Claramente, en ese tipo de 
propuesta subyacen concepciones de lengua y literatura desvinculadas de su dimensión sociocultural.  
16 En Puentes/Pontes, de nuestro corpus complementario, la presentación de poetas es por orden alfabético, lo que en 
una antología para lectores internacionales puede dificultar la contextualización de la lectura. 
17  Cecilia VICUÑA, “An Introduction to Mestizo Poetics”, The Oxford cit. y Ernesto Livon-Grosman, “A Historical 
Introduction to Latin American Poetry” en Oxford Book cit., pp .XIX -XXXII  y XXXIII -XXXVIII , respectivamente. 
18 Retornaremos a esto en los apartados siguientes. 
19 Hay rarísimas excepciones, como el poema “Custodia” de Octavio Paz (Oxford Book, cit., p 275). 
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       Sin desconocer las motivaciones de economía editorial para esa última opción, cabe insistir 
en que ésa no es una cuestión menor. Si uno de los elementos que definen la poesía es la 
decisión del poeta sobre elección y ubicación singular de las palabras, punto exacto de la 
finalización de versos21, composición o no de estrofas, inclusión de hiatos, barras u otras marcas 
en la materialidad verbal del poema, etc., la opción que desconsidera esos elementos en la 
lengua original nos lleva a cuestionar si lo que se presenta en esa lengua continúa siendo e l 
poema producido por su autor. Por ello, se trata de configuraciones del discurso de la antología 
que inciden directamente en las condiciones de producción de lectura y traen consecuencias 
para la representación del capital simbólico de las lenguas y culturas.  
       En cuanto a la relación con otros lenguajes, el O.B. incluye fotos e imágenes que relacionan 
la poesía verbal con las artes visuales. No encontramos eso en XXth C., pero ésta en su 
“A péndice”  sobre Poesía Concreta reproduce muy cuidadosamente la materialidad gráfica de 
los poemas con una posición, a nuestro juicio, ejemplar con respecto a su traducción, por medio 
de claves que permiten al lector apreciar los poemas también en los significantes de su lengua 
original. 
       Para finalizar estas breves consideraciones sobre composición de las antologías, 
detallaremos los poetas incluidos, dentro del recorte de nacidos a partir de 1930. En la 20th 
Century, el Cono Sur está representado por siete poetas: dos argentinos -Juan Gelman y 
Alejandra Pizarnik- y cinco chilenos -Víctor Jara, Jorge Teillier, Óscar Hahn, Raúl Zurita y 
Marjorie Agosín-. Y en el Oxford Book, por diecisiete poetas: diez argentinos -Juan Gelman, 
Lorenzo Ramos, Antonio Martínez, Susana Thénon, Alejandra Pizarnik, Osvaldo Lamborghini, 
Arturo Carrera, Néstor Perlongher, Emeterrio Cerro y Jorge Santiago Perednik- y siete chilenos 
-Oscar Hahn, Juan Luis Martínez, Soledad Fariña, Cecilia Vicuña, Raúl Zurita, Elvira 
Hernández y Elikura Chihuailaf-, y también por dos producciones poéticas colectivas: una 
chilena -del grupo “Amerindia”- y otra argentina -del movimiento Madí-. De esa forma, 
constatamos que los poetas del Cono Sur recurrentes en ambas antologías son Gelman y 
Pizarnik, de Argentina, y Hahn y Zurita, de Chile.  
 
Resonancias sobre filiaciones, temas y dicciones poéticas del Cono Sur hispanoamericano 
       En cuanto al paratexto, por limitaciones de espacio, nos concentraremos en resonancias 
discursivas22 sobre filiaciones poéticas en las presentaciones de los poetas. Una resonancia, 
predominante en el discurso de XXth Century, pero igualmente presente en el Oxford Book, es la 
construcción de vinculaciones explícitas entre la poética de autores hispanoamericanos 
consagrados y los antologados. En los poetas del corpus resuenan varios puentes: 1. Entre César 
Vallejo y Juan Gelman («Like César Vallejo, whose poems have been a model for Gelman´s 
compassionate meditativeness, Gelman works to find a linguistic integrity that can link his 
poetic vocation with his humanistic political commitments», XXth C. cit., p. 322); 2. entre 
Octavio Paz y Alejandra Pizarnik («From the first, the intensity of Pizarnik´s deeply internal 
voice distinguished her poems (…). In his introduction to her first major book, Árbol de Diana, 
1962, Octavio Paz noted the poems´ fusion of “ passionate insomnia and midday lucidity” », 
XXth C. cit., p. 346). Esa misma resonancia se encuentra en el paratexto del Oxford Book («Paz 
said she achieved a verbal crystallization by fusing insomnia and lucidity» O.B. cit., p. 428); 3. 
entre Vicente Huidobro y Oscar Hahn (« (…) The author of a critical edition of the poems of 
Vicente Huidobro, Hahn writes poems that recall the example of Huidobro in the intensity and 
                                                                                                                                                                                   
20 Por limitaciones de espacio, no figura la versión completa. Ése será el caso también en próximas ilustraciones. 
21 Cfr. Terry EAGLETON, How to Read a Poem. Oxford: Blackwell Publishing. 2008, pp. 25-28. 
22 La noción de resonancia discursiva permite analizar paráfrasis discursivas, o sea, la recurrencia de palabras (de una 
misma familia léxica o no), construcciones (paráfrasis sintácticas o no) y modos de enunciar que se repiten en un 
discurso para construir efectos de sentidos predominantes (el tema está desarrollado y ejemplificado en Silvana 
SERRANI, “ Antologias, Discurso e Memória Cultural - O Dialogismo em Compilações Bilíngües de Poesia 
Argentina”. Revista Aletria, 18, Belo Horizonte: UFMG, 2008, pp. 51-66. (Disponible en 
http://www.letras.ufmg.br/poslit/08_publicacoes_pgs/Aletria%2017/04-Silvana%20Serrani.pdf- (Fecha de consulta 
10-XII-2010). 
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in their bold images distilled from the threat of technological apocalypse», XXth C. cit., p.:349); 
4. entre Jorge Edwards y Hahn («In the words of Chilean novelist and essayist Jorge Edwards, 
“Hahn´s language is one of the most… original of our time”  », O.B. cit., p. 431) y 5. entre Pablo 
Neruda y Raúl Zurita: (« [Raúl Zurita´s] poems self-consciously worked to relocate a Neruda-
like cosmic consciousness of the power of the word into a contemporary landscape of 
enervation, mystical indirectness, and historical compromise », XXth C. cit., p. 369).  
       Para tratar resonancias temáticas y de dicciones comenzaremos por los poetas recurrentes 
en ambas antologías. Aceptando el presupuesto de la inseparabilidad fundamental de dicción y 
temática, pero recordando que analíticamente podemos poner en foco una de ellas23, 
destacaremos resonancias temáticas en los poemas antologados de Gelman (1930- )24. Resuenan 
temas socio-políticos típicos de la poesía argentina de los años 60, como la lucha revolucionaria 
y el compromiso militante. Ejemplos:   
(…) 
aprendí pocas cosas y vi cambiar el mundo 
o escuché a los amantes besarse contra el mundo 
 
o vivir y morir por la revolución 
y nada fue más bello  
que mirarles los ojos al pie de sus balazos”  
 
(versos 3 a 7, “Los ojos” (XXth C. cit., p. 322-3.) 

(.,.) 
nunca se sabe si el remedio era 
como lobos hambrientos meternos por los bosques 
con el hacha en las manos 
con el fusil la metra 
 
¡oh! hartas necesidades traen los días  
(2ª estrofa y primer verso de la 3ra. estrofa, 
“CDLXXXI, Oxford Book cit., p. 383.) 

        No es raro que esos temas `sudamericanos` estén directamente imbricados en 
textualizaciones poéticas de la temporalidad histórica de otros contextos. En los siguientes 
ejemplos se trata de la muerte del líder africano Lumumba y de la guerra de Vietnam: 

hemos debido estar gentísimos para quedarnos tan solos 
lumumba usted y yo 
(…) 
odio tu gran cadáver lumumba ora por nosotros”  
(Versos. iniciais y final de “Épocas”,  
XXth Century, cit., p. 323.) 

¿adónde van ladrones desuella-caras malos 
cristianos robando todo el mundo? 
¿van a Vietnam a las Indias a mi casa 
con jubones talegas penetes vidrios e loza? 

(1ª. estrofa, “CDLVI, O. B. cit., p.  382.) 

Esos fragmentos ilustran la dicción marcada por el coloquialismo, característico de Gelman 
y de la llamada poesía de los años 60. Ésta se afina también con la expresión de los temas de 
liberación social y sexual, con antecedentes de la temática de género, como en el próximo 
ejemplo. El malestar y el sufrimiento asociados al tema de la muerte en tiempos dictatoriales de l 
Cono Sur están representados por un único poema, “XDC”, en el Oxford Book: 
(…) 
mansos avestruces que criamos en casa 
donde ya no tapamos nuestras vergüenzas 
(…) 
esas vergüenzas no nos dejan vivir 
ni ser buenos o mansos 
no dejan crecer pasto avestruces 
 
las mujeres se cubren todavía con manta  [pequeña 
y necesitan todavía de hombre para cubrirse más 
pero gritan (…) (De “CDLVI”, O.B.cit., p. 382.) 

(…) 
ninguno le encontró la pena enfermedad 
lo dieron de alta un día gris y lento como 
Dios 
que giraba entre todas las mujeres 
sufrió como se dice del país 
ninguno le encontró la enfermedad 
(…) 
(versos 22º a 25o. de “XDC”,  
Oxford Book cit, p. 384-5.) 
 

 

                                                             
23 Cfr. Terry EAGLETON, How to Read, cit., p. 21. 
24 En XXth Century of LAP los poemas seleccionados de Gelman son: “Los ojos” (1961), “Épocas” (1962) e 
“Historia” (que en la antología consta como de 1962, pero en realidad es del libro Velorio del Solo, de 1961), retirado 
en efecto de Obra poética, Buenos Aires, Corregidor, 1975 [2ª Ed. : 1984] y en el Oxford Book: “CDLVI”, 
“CDLXXXI” (1965) de Cólera Buey y “XDV” de Oficio ardiente, Ediciones Universidad de Salamanca, 2005.  



6 
 

       Tratándose de Gelman, en XXth Century, la temática del exilio parece estar sub-
representada, pues, como bien dice MONTELEONE, en el paratexto de la antología 
Puentes/Pontes: “Gelman (...) registró como un sismógrafo el temor y el temblor de [la] 
experiencia histórica y transformó los hechos en categorías existenciales, éticas, y hasta 
metafísicas. Por ejemplo, la categoría de exilio, que se vuelve una categoría existencial” 
(Puentes/Pontes cit., p.11).  
       La segunda poeta presente en ambas antologías es Alejandra Pizarnik (1936-1972) 25 que, 
como se sabe, se mantuvo ajena al coloquialismo y a la temática histórico-social, característicos 
de los años 60. Sus conocidos temas: la dificultad de comunicación-ejemplo (a)- ; la duplicidad 
del yo y la alienación subjetiva -ej. (b)-; la desesperanza -ej. (c)- y el tema de la muerte -ej (d)-, 
resuenan consistentemente en las selecciones de ambas antologías. Ejemplos: 
 (a)He desplegado mi orfandad 
    (…) 
    Los que llegan no me encuentran. 
    Los que espero no existen. 
    (…) 
  (De “Fiesta” Oxford Book cit., p. 430.) 

(b)Como un reloj de arena cae la 
    música en la música. 
    (…) 
    Cae la música en la música como 
   mi voz en mis voces. 

(   De “Del otro lado”, Oxford Book cit., p. 429.) 
(c)Y mi amor 
   sólo abraza a lo que fluye 
   (…) 
   y sobretodo ángeles, 
   ángeles bellos como cuchillos 
   que se levan en la noche 
   y devastan la esperanza. 
  (De “Exilio”, XXth Century cit., p. 348.) 

(d)Y fue entonces 
    que con la lengua muerta y fría en la boca 
    cantó la canción que no le dejaron cantar 

      en este mundo de jardines obscenos y de  
                                                   [sombras.” 
(Versos iniciales de “Poema para el padre”,  
XXth Century, cit., p. 349.) 

        El cruce de géneros y discursos son marcas de la poesía contemporánea que encontramos 
en la poesía hispanoamericana antologada. La producción del tercer poeta presente en las dos 
antologías, el chileno Raúl Zurita26, es ejemplo paradigmático. Las obras producidas en 
multimedios de Zurita, que podríamos considerar un antecedente de las actuales Instalaciones, 
tales como las inscripciones que hizo con aviones en los cielos novayorquinos están comentadas 
en el paratexto de XXth Century y reproducidas en el Oxford Book, cit., p.495:  

 
 

       Además, ese cruce inter-géneros aparece también en poemas más `convencionales`, 
incluidos en XXth Century en los cuales marcas de enumeración y clasificación, típicas de l 
discurso científico, concurren para el tratamiento poético de efectos de sentido en el contexto de 
la dictadura chilena y la distancia por el exilio. Ejemplos: 

                                                             
25 Los poemas incluidos de Pizarnik en XXth Century son: “El despertar” (1958), “Exilio” (1958), “Cenizas” (1971) y 
“Poema para el padre” (1971/72). En el Oxford Book constan los poemas: “Del otro lado”, “En un ejemplar de ´Les 
chants de Maldoror´”, “Fiesta” y “Fronteras inútiles” En esta antología se indica que todos fueron extraídos de Obra 
completa, Buenos Aires, Corregidor, 1993 y se indican las fuentes con traducciones al Inglés de 1988 y 2002.  
26 Los poemas seleccionados de Zurita en XXth Century son: “Las espejeantes playas”; “La marcha de las 
cordilleras”; “Aún abandonados florecerían”; “VI” y “Esplendor en el viento” (todos de su libro Anteparaíso) y en el 
Oxford Book constan fragmentos de “El mar”, de su libro Inri . 
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i.  Y allí comenzaron a moverse las montañas 
ii. Estremecidas y blancas    ah sí blancas son las    

heladas cumbres de los Andes  
iii.Desligándose unas de otras igual que heridas 

que se fueran abriendo    poco a poco    hasta 
que ni la nieve las curara 

   (…) (De “La marcha de las cordilleras”, 
 XXth C .cit., p. 370.) 

Chile está lejano y es mentira 
(…) 
y sólo cenizas quedan de los sitios públicos 
Pero aunque casi todo es mentira 
sé que algún día Chile entero 
se levantará sólo para verte 
(…)  
De “VI”,  XXth C. cit., p. 371.) 
 

        Esa textualización poética de hechos históricos puede ser observada en relación con otro 
tema recurrente en la poesía del Cono Sur de fines del siglo XX: los `desaparecidos`. Por 
ejemplo, en “El mar”, del libro Inri , incluido en el Oxford Book, Zurita repite incansablemente 
el verso “sorprendentes carnadas llueven del cielo” y construye obsesivamente imágenes en 
torno de variaciones con la expresión “carnívoras tumbas de los peces”, trayendo el saber 
poético para tematizar la desaparición forzada de prisioneros políticos, arrojados al mar durante 
la dictadura, en ese caso, la chilena. Como sabemos, ese genocida hecho histórico no fue 
exclusividad de Chile y fue tema de diversos poetas del Cono Sur. 
       El último poeta presente en las dos antologías del corpus es el chileno Oscar Hahn (1938-)27 
y también consta en ambas recopilaciones su poema “Visión de Hiroshima”. El asunto 
inicialmente no local y `conocido` del poema: la destrucción por la bomba atómica es un 
excelente ejemplo de como el haz de sentidos producido por la poesía puede deflagrar nuevos 
efectos de comprensión. En las palabras de Terry EEAGLETON:  

  As its best, [poetry]is a supremely refined product of human consciousness. But it 
pursues this devotion to meaning in the context of the less rational or articulable 
dimensions of our existence, allowing the rhythms, images and impulses of our 
subterranean life to speak through its crisp exactitudes28.  

Ciertamente las imágenes de Hahn materializan juegos multi-semióticos de intenso 
saber-sentir poético, de los cuales aquí sólo es posible reproducir pocos versos: 

 (…) 
Vimos las cúpulas fosforecer, los ríos 
anaranjados pastar, los puentes preñados 
parir en medio del silencio. 
(...) 
¿Y qué haremos con tanta ceniza? 

      (XXth Century cit., pp. 350-351; Oxford Book cit., p. 433-4.) 
        
       A continuación, señalaremos brevemente resonancias sobre poetas del Cono Sur en cada 
antología. El argentino Néstor Perlongher (1949-1992) no está en XXth C., pero sí está en e l 
O.B. y su poética conocida por la exuberancia de su dicción neobarroca así representada en e l 
paratexto : «a poetics capable of addressing state and sexual politics as a form of social 
criticism »  (O.B. cit., p. 485). Justamente Perlongher configura con Susana Thénon (1935-
1991) y Arturo Carrera (1948-) el trío de poetas presentes tanto en el Oxford Book como en la 
antología Puentes/Pontes del corpus complementario.  
       Tres poetas mujeres (todas chilenas) que sólo están en el Oxford Book son Soledad Fariña, 
Cecilia Vicuña y Elvira Hernández. En el caso de Fariña (1943 -), se destaca en el paratexto su 
trabajo en defensa de los derechos de la mujer y el hecho de que su escritura incorpora «two 
elements that have been silenced by Western culture, namely, pre-Columbian thought and 
women´s views» (O.B.cit., p. 460), pero esa afirmación no resuena discursivamente con e l 
material poético antologado. En el caso de Vicuña (1948-), esa discrepancia no existe y entre 

                                                             
27 Poemas de Oscar Hahn en XXth Century: “Gladiolos junto al Mar”; “El hombre”, “La muerte está sentada a los 
pies de mi cama”, “Visión de Hiroshima”. Y en el Oxford Book: “Restricción de los desplazamientos nocturnos”, 
“Tractatus de sortilegiis” y “Visión de Hiroshima”. 
28 Cfr. Terry EAGLETON, How to Read cit., pp. 21-2. 



8 
 

sus materiales29, están incluidas imágenes de dos obras de arte visual y el poema de materialidad 
verbal exclusiva es de su libro Instan del cual se lee en el paratexto: « [in it] the poem migrates 
to dwell in the common roots of English and Spanish as seen from the indigenous perspective» 
(cfr.O.B.cit., 477). De Hernández (1951-) constan fragmentos de “La bandera de Chile”  que 
incluye versos con grafía en ´renglones´ ondulados y, sólo en ese trecho, la presentación es así 
en ambas lenguas, Español e Inglés (cfr, O.B, cit., p. 501-3). 
       De los cuatro últimos autores presentes sólo en el O.B. tres son “poetas orales” y el cuarto, 
Juan Luis Martínez (1942-1993), famoso por su aislamiento y marginación es reconocido por 
sus poemas de temática filosófica y materialidad multi-semiótica. Los poemas de los otros tres 
autores están en tres lenguas, una de ellas indígena. Un caso singular es el del chileno Elikura 
Chihuailaf (1955-), reconocido poeta indígena Mapuche30 por su cultura letrada y sus 
traducciones de Neruda a Mapugundún. Los poemas de los argentinos Lorenzo Ramos y 
Antonio Martínez, de la comunidad Mbiá, de la región limítrofe entre Argentina, Paraguay y 
Brasil, la tercera lengua es el Guaraní y sus poemas fueron recogidos por transcriptores.  
       Diferentemente, los últimos tres poetas presentes sólo en el O.B.se caracterizan por sus 
vidas cosmopolitas, marcadas por la emigración -Osvaldo Lamborghini (1940-1985) a 
Barcelona y Emeterrio Cerro (1952-1996) a París. La dicción de Osvaldo Lamborghini aparece 
representada en el paratexto por entrelazar «violent  language and sexual and political 
references as a unique and ultimately shocking form of social criticism» (O.B cit., p. 438), en la 
línea que, como mencionamos, desarrolla tan lúcidamente Perlongher.  El trabajo de Cerro está 
caracterizado como «one of the most intense explorations of nonsense and phonic poetry found 
in South America» (O.B.cit., p. 507), y el de Perednik (1952-) por «The fusion of formal 
experimentation and sociopolitical criticism» (O.B. cit., p. 508).        
       En los tres autores presentes sólo en XXth Century, Víctor Jara (1935-1973), Jorge Teillier 
(1935-) y Marjorie Agosín (1955-) predominan resonancias sobre la violencia, muerte o 
desterritorialización/exilio en el contexto de la dictadura chilena.  
 
Sobre pluralidad cultural, nación e interculturalidad en las antologías 
       Este estudio de caso muestra que la memoria poético-cultural del Cono Sur en esas 
antologías ignora la poesía paraguaya y uruguaya de escritores nacidos en los últimos ochenta 
años. Para una primera aproximación sobre la magnitud del problema, observemos algunos 
datos de la antología bilingüe (Español-Francés) Poésie paraguayenne du XX Siècle31. De un 
total de cincuenta y nueve poetas paraguayos incluidos, veintiséis poetas corresponden a nuestro 
recorte32. Uno de sus editores, Rubén BAREIRO SAGUIER, es también editor de la obra Literatura 
guaraní del Paraguay33, otro testimonio del género antología sobre la riqueza literaria y 
multicultural paraguaya.34. En cuanto a la poesía uruguaya, en el ya mencionado estudio de 
Pablo ROCCA, de las sesenta y cinco antologías del siglo XX catalogadas por el autor, cuarenta 
y nueve corresponden al período aquí considerado. En su minucioso estudio, ROCCA discute 

                                                             
29 Constan: “Retrato físico”, un fragmento de Instan y los poemas visuales “La tierra escuchándonos” y “Khipu”.  
30 Los casi 900.000 mapuches son 4,6% de la población chilena (cfr. SADER ET ALLII , Latinoamericana, cit, p. 278). 
31 Rubén BAREIRO SAGUIER. y Carlos VILLAGRA MARSAL, Poésie paraguayenne du XXe.Siècle. Édition bilíngüe. 
Traduction de Françoise CAMPO-TIMAL . Genève: Editions Patiño, 1990.  
32 Los poetas son: Rubén Bareiro Saguier, José María Gómez Sanjurjo, Carlos Villagra Marsal, Gonzalo Zubizarreta-
Ugarte, Luis María Martínez, Esteban Cabañas, Francisco Pérez-Maricevich, Raquel Chaves, Miguel Ángel 
Fernández, Gladys Carmagnola, Suzy Delgado, Mauricio Schvartzman, Jacobo A. Rauskin, Renée Ferrer de 
Arrellaga, René Dávalos, Miriam Gianni, Guido Rodríguez Alcalá, Jorge Canese, Lurdespínola, Juan Manuel 
Marcos, Emilio Pérez Chaves, Moncho Azuaga, Nila López, Joaquín Morales, Amanda Pedrozo, Delfina Acosta.  
33 Rubén BAREIRO SAGUIER y Raúl CADOGAN, Literatura guaraní del Paraguay, Caracas, Fundación Biblioteca 
Ayacucho, 1980. 
34 Ésa es sólo una mención rápida de material de referencia sobre la cultura paraguaya, ausente en el corpus. En 
cuanto a antologías vinculadas a revistas, puede ser mencionada la «Antología de poesía paraguaya», Cuadernos 
Hispanoamericanos, núm. 203, Madrid: ICI, 1966, pp. 281-325 y sobre poesía de grupos específicos, por ejemplo, la 
antología de Josefina PLÁ , Voces femeninas en la poesía paraguaya), Asunción, Alcándara Editora, 1982, con obras 
de veintiuna poetas paraguayas.  
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criterios, concepciones de poesía, selecciones y contextos editoriales de numerosas antologías y 
presenta un análisis comparativo más detallado de dos de ellas, la Antología plural de la poesía 
uruguaya del siglo XX, de W. Benavides, R. Courtoisie y S. Lago, de cuyos treinta y cuatro 
poetas, dieciséis corresponden a nuestro recorte35 y de la Poésie uruguayenne du XXe siècle de 
Marilyne-Armande RENARD, con treinta y nueve poetas36. Ambas son cuestionadas por Rocca, 
entre otras razones, por la restricción que observa el autor en la concepción de poesía uruguaya 
a lo `confirmado` por el establishment cultural anterior. Eso es algo muy relevante, pero en 
nuestro corpus se presenta un problema previo y también grave: la ausencia total de esa 
producción poética. Esa observación no significa que  defendamos el tratamiento de lo nacional, 
desde una perspectiva nacionalista o sin considerar contradicciones y desterritorializaciones, 
como explicado en seguida. 
       En nuestro corpus los procesos interculturales están diversamente representados. Sea por la 
temática, sea por condiciones de vida y producción de los poetas, etc., lo más saliente en XXth 
Century son marcas de interculturalidad resultante de migraciones causadas por las dictaduras 
del Cono Sur -principalmente la chilena. Y en el Oxford Book, como vimos, predomina la 
diversidad cultural, por mayor inclusión de poetas mujeres y de poesía indígena. Sin embargo, 
nos parece necesario ir más allá de una concepción de diversidad cultural en tanto valoración de 
la expresión de etnia o grupo en tanto memoria de su cultura en un espacio propio. Ello puede 
conducir a representación de aislamientos o de exotismos culturales. Gran parte de la literatura 
sobre diversidad en América Latina ha producido esa reducción al concentrarse sólo en las 
diferencias entre indígenas, afro-americanos y blancos. Por eso, en la actualidad, temas clásicos 
de la diversidad cultural y sus memorias como bilingüismo, discriminación, etc. se imponen en 
escala transnacional e intercultural. Por ejemplo, hoy en día la condición indígena y su 
producción cultural se han transformado en función de migraciones y es conocido el alejamiento 
de contingentes que dejan sus territorios históricos. Pero ello, aunque con obvias 
transformaciones, no significa total `desindianización`37. Igualmente, otras fronteras delicadas, 
entre poesía y otros tipos de expresión oral, que en el Cono Sur tienen las marcas de la cultura 
del tango, de la lírica rural (pampeana, cuyana y andina) no parecen bien representadas en el 
recorte de nuestro corpus. Un avance en este sentido se encuentra en la reciente antología  200 
Años de poesía argentina38, en la cual, MONTELEONE trata en el prólogo e incluye en la 
selección poetas de tango, representantes de la dicción lunfarda y del folclore y, en lo que 
concierne a nuestro recorte temporal, selecciona poemas como “Figuración de Gabino Betinotti” 
de Oscar Steimberg integrando en la memoria poético-cultural del Cono Sur hispanoamericano 
la recreación del mundo de los payadores.  

 
Consideraciones Finales 
       Al mostrar resonancias discursivas en las antologías buscamos desestabilizar 
construcciones imaginarias, frecuentes en el género antología, que asocian selecciones 
directamente a `gustos` de los antólogos. Nunca se trata de meros gustos subjetivos -privados-, 
porque ninguna producción de discurso lo es. No negamos obviamente que todo antólogo tenga 
sus gustos o su estilo, pero como observa BAKHTIN , retomando el dicho `el estilo es el hombre` : 
«El estilo es por lo menos dos hombres o más exactamente: un hombre y un grupo socia l 
representado por el destinatario que participa de modo permanente en el discurso interior y 

                                                             
35 Los poetas son: Washington Benavides, Saúl Ibargoyen Islas, Nancy Bacelo, Marosa di Giorgio, Circe Maia, 
Suleika Ibáñez, Salvador Puig, Cristina Peri Rossi, Enrique Fierro, Jorge Arbeleche, Hugo Achugar, Elías Uriarte, 
Eduardo Milán, Rafael Courtoisie, Silvia Guerra, Jorge Castro Vega. 
36 Y que en relación con nuestro recorte, además de los incluidos en Benavides, Courtoisie y Lago, se encuentran: 
Rubinstein Moreira, Juan Carlos Macedo, Roberto Echevarren, Álvaro Miranda, Ibero Gutiérrez y Héctor Rosales. 
37 Cfr.GARCÍA CANCLINI , Latinoamericana cit., p. 386. 
38 Jorge MONTELEONE, 200 Años de poesía argentina, Buenos Aires, Alfaguara, 2010.  
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exterior del hombre y encarna la autoridad que el grupo social ejerce sobre él»39. En nuestro 
corpus, los antólogos expresan sus criterios y realizan sus opciones coherentemente en función 
de ellos. Es obvio también que limitaciones de espacio y otras restricciones de orden editorial – 
como derechos autorales, etc.-, no son factores menores en la producción del discurso de 
antologías. Pero ello no anula el rol del analista de señalar consecuencias de las opciones en  
realizaciones del género. Aunque toda antología es lacunar por definición, la exclusión, como en 
este caso, total de poetas paraguayos y uruguayos nacidos en los últimos ochenta años produce 
innegable reducción en la riqueza de la memoria poético-cultural hispanoamericana del Cono 
Sur. La consideración e inclusión o no del dominio intercultural con el universo guaraní en 
Paraguay, de manifestaciones de poesía consagrada y popular rioplatense de las nuevas 
generaciones, de la siempre obliterada cultura afro-descendente uruguaya40, etc. dicen respecto a 
la concepción misma de la poesía y del género antología. Diferentemente de los que insisten en 
que la descontextualización le inherente al discurso antológico, pensamos que, con cuidadosas 
referencias bibliográficas e informaciones sobre ediciones originales (como constatado en XXth 
Century) o con problematización de cánones consagrados (como en el Oxford Book), lecturas 
con nuevas relaciones contextuales, así como aprehensiones de continuidades o rupturas 
estéticas pueden ser propiciadas por el género y su crítica41. Esto nos parece algo especialmente 
necesario en el campo de las antologías bilingües en este siglo XXI, cuando la traducción 
cultural parece ser uno de los principales desafíos42. Por ello, las antologías, acusadas de 
reductoras,  conformistas, tradicionalistas, normativas o, incluso, incompetentes (esto último no 
se aplica evidentemente a las de este estudio de caso) no son artefactos culturales aislados. Por 
ello finalizo insistiendo en la necesidad de una mayor relación entre las esferas de la crítica, de 
la investigación y de la producción cultural y editorial, tanto para el debate sobre memoria 
literario-cultural hispanoamericana como para criterios de nuevos proyectos antológicos o de 
revisión/ampliación de antologías existentes.  
 
Resumen: En este texto se discuten componentes de la memoria poético-cultural del Cono Sur 
hispanoamericano, mediante un estudio de caso, discursivo-dialógico, con antologías bilingües 
de poesía latinoamericana. Se analizan composiciones, filiaciones, temas y dicciones poéticas en 
obras de poetas recurrentes en distintas antologías (Gelman, Hahn, P izarnik y Zurita) y de 
poetas presentes sólo en una antología. En la conclusión se señalan consecuencias de asimetrías 
en originales y traducciones, de exclusión total de la poesía uruguaya y paraguaya y de 
considerar o no la interculturalidad, en función de la concepción de la poesía y del género.  
Palabras-clave: Poesía Hispanoamericana; Cono Sur; Antología; Análisis del Discurso.  
 
Abstract: In this text we discuss poetry and culture of the Southern Cone of Spanish America 
through a discursive-dialogic case study of bilingual anthologies of Latin-American poetry. We 
analyze the composition, poetic filiations, themes and dictions in poems by poets (Gelman, 
Hahn, Pizarnik and Zurita) who appear in different anthologies and by poets only in one 
anthology. In the conclusion we indicate the consequences of asymmetric presentations of the 
original works and translations, the exclusion of poetry from Uruguay and Paraguay and of 
considering or not intercultural criteria regarding the conception of poetry and genre. 
Key-words: Spanish American Poetry; Southern Cone Culture; Anthology; Discourse Analysis. 

                                                             
39 Mikhail BAKHTIN /VOLOSHINOV. “Le discours dans la vie et le discours dans la poésie. Contribution à une poétique 
sociologique” en Tzvetan TODOROV. Mikhail Bakhtine: le principe dialogique. Suivi de Écrits du Cercle de Bakhtine. 
Paris:Seuil, 1981, pp. 181-215: p. 212. La traducción de la cita me pertenece. 
40 GARCÍA CANCLINI  “Diversidade” cit, p. 387 confirma esa presencia afroamericana significativa en Uruguay. En el 
verbete “Uruguay” de Latinoamericana cit., p. 1224 consta 4% -150.000 a 200.000 personas- de población afro.  
41 Cfr. ROCCA, “Cruces” cit., p. 219. 
42 Cfr. Heloisa BUARQUE DE HOLLANDA , “Notas de pie de página” , Puentes/Pontes, Buenos Aires, Fondo de Cultura 
Económica, p. 287. 
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CINEMA  E FICÇÃO  LITERÁRIA  EM DOIS ESCRITORES
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Miriam V. Gárate
Departamento de Teoria Literária/IEL- Unicamp
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O ensaio propõe uma leitura comparada de dois relatos de tema
cinematográfico: Miss Dorothy Phillips, mi esposa (1919), do
uruguaio Horacio Quiroga e Che Ferrrati, inventor (1923), do
mexicano Carlos Noriega Hope. Examinam-se, entre outros
aspectos, a presença do registro crítico-ensaístico na ficção, a
evidenciação de estereótipos e clichês, o jogo ilusão/
desvelamento instaurado pela trama em relação à “máquina
de sonhos”.

PPPPPA L A V R A SA L A V R A SA L A V R A SA L A V R A SA L A V R A S----- C H A V EC H A V EC H A V EC H A V EC H A V E

Horacio Quiroga. Carlos Noriega Hope. Ficção de tema
cinematográfico. Literatura hispano-americana.

De início, uma breve contextualização comparativo-contrastiva dos escritores
convocados no título do trabalho. Do lado das diferenças, afastando-se parcialmente
um do outro, a cronologia: o uruguaio Horacio Quiroga nasce em 1878 e pese a continuar
escrevendo até o fim de sua existência, sua produção mais significativa data de 1900-
1920; o mexicano Carlos Noriega Hope nasce em 1896, e o principal de sua produção
dá-se de 1920 em diante. Em consequência, numa primeira instância, a diferente inscrição
de ambos no cenário cultural desse período: ao passo que a obra de Quiroga situa-se no
horizonte definido pelas estéticas modernistas1 e naturalistas, a obra de Noriega é
contemporânea da vanguarda mexicana, o que não a torna partícipe da mesma,
evidentemente. Da mesma forma, cabe assinalar a relevância diferente nas várias esferas
de atuação de ambos: Quiroga, apesar de sua atividade de ensaísta, crít ico
cinematográfico e roteirista (La jangada), é, antes de tudo, um narrador; Noriega, pese
a sua produção narrativa, teatral e à realização de um filme (La gran noticia, 1923), é
principalmente um crítico cinematográfico. Entretanto, a esse conjunto de diferenças é

1 Cabe sempre lembrar que no âmbito hispano-americano o termo modernismo remete às tendências
nucleadas sob a denominação de pré-modernismo no Brasil.
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necessário contrapor outras tantas afinidades. Em primeiro lugar, uma sensibilidade moderna
afastada em ambos os casos do suposto radicalismo estético e do caráter iconoclasta
definidor dos vários grupos de vanguarda atuantes nas duas regiões (considere-se, nesse
sentido, que Noriega auspicia, em 1923, a publicação de La señorita Etcétera, do
estridentista Arqueles Vela, mas antecede o texto de uma apresentação tão cauta que é
quase uma desqualificação antecipada; Quiroga, por sua vez, será desprezado pelos
jovens martinfierristas, incapazes de notar naquela conjuntura a singularidade de uma
obra que não apresenta os signos estridentes do novo sem deixar de ser inovadora).
Talvez essa espécie de meio termo estético, somado ao vínculo estreito de ambos com a
imprensa periódica voltada aos setores médios e populares, haja favorecido um olhar
menos preconceituoso do espetáculo cinematográfico. Exemplares, nesse sentido, são El
cinematógrafo hablado (El Universal, 12/12/1920), comentário de Noriega sobre uma
tentativa de sonorização realizada na Alemanha no início dos anos 1920 que serve de
pretexto para uma exaltação do cinema mudo e “Los intelectuales y el cine”, nota
contundente de Horacio Quiroga publicada em 1922 na revista Atlántida.

A receptividade para com o cinema e suas vertentes de consumo massivo não
deve ser confundida, entretanto, com uma mera legitimação dos mecanismos ativados
pelo dispositivo cinematográfico ou das ilusões alimentadas pela fábrica de sonhos.2 De
fato, trata-se de uma percepção mais complexa que oscila entre a empatia e o
distanciamento crítico, entre a cumplicidade com aquilo que o filme/sonho escamoteia
e a evidenciação de seus truques, seus aspectos ocultos, sua dimensão disfórica. Esse
vai-e-vem pode ser lido tanto nas notas redigidas por ambos quanto na prosa de ficção,
discursos que dialogam entre si, desenvolvendo ou expandindo em um dos registros as
possibilidades anunciadas no outro. Assim, por exemplo, o efeito de presença e o poder
de perpetuação da imagem fílmica, atributos aos quais Quiroga se refere em breves
artigos tais como “Las cintas de ultratumba”(1920) ou “Cine de ultratumba” (1922),
tornam-se, com diversas inflexões, motivos nevrálgicos dos contos “El espectro” (1921),
“El puritano” (1926) e “El vampiro” (1927).3 Da mesma forma, observações marginais de
Noriega sobre o mutirão de figurantes que pululam nos studios californianos – motivo

2 Hugo Mahuerhofer caracteriza a situação cinema, também denominada por outros autores dispositivo
cinematográfico, a partir dos seguintes fatores co-presentes na projeção de um filme: a) isolamento do
mundo exterior e de suas fontes de estímulo; b) alteração das sensações de tempo e espaço; c) passividade
física do espectador. Passividade, isolamento e alteração espaço-temporal aliam-se para dar forma a uma
experiência que se constitui como cancelamento provisório da realidade imediata, fuga voluntária
desta e, simultaneamente, entrada numa realidade imaginária cujo poder de ilusão, devido à força de
presença da imagem fílmica e aos procedimentos inerentes à montagem clássica, é decididamente
maior que o das representações teatral ou literária. A realidade, ao mesmo tempo excludente e íntima
das duas “realidades” em jogo, a lógica de sua alternância e algumas de suas características permitiram
postular cedo no âmbito das teorizações cinematográficas a associação com o par vigília/sonho, associação
em que ao cinema coube um papel homólogo ao do segundo termo. Cf. MAHUERHOFER. A psicologia
da experiência cinematográfica, p. 375-380.
3 Para uma abordagem desse conjunto de relatos continua sendo fundamental o primeiro capítulo do
livro pioneiro de SARLO. La imaginación técnica (Horacio Quiroga y la hipótesis técnico-científica,
p. 21-41). Em relação a “El espectro”, cf. meu artigo “Crítica cinematográfica y ficción en Horacio
Quiroga”, p. 101-114.
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presente nas crônicas redigidas por ocasião de sua viagem a Los Angeles, publicadas sob
o título El mundo de las sombras, el cine visto por dentro y por fuera (1921) – ganham
existência ficcional através da girl Hazel Van Buren, co-protagonista de um de seus
relatos. Inversamente, uma personagem de ficção como Guillermo Grant tece
considerações a respeito do desempenho dramático de outra personagem, Duncan
Wyoming, e da importância de seus “olhares expressivos”, tópico previamente abordado
por Quiroga num artigo sobre Griffith.4 Ou, na mesma direção, o escocês Mc Intyre,
personagem de uma das narrativas de Noriega, avalia as interpretações de Charles
Chaplin, Pola Negri, Rodolfo Valentino.

À continuação, gostaria de concentrar-me no único conto cinematográfico não
“fantástico” de Quiroga, o único distante da tradição tardo-romântica e do tom sombrio
que prevalece nos outros três de sua autoria, o mais moderno do ponto de vista da
escrita, apesar de ser cronologicamente o primeiro: “Miss Dorothy Phillips, mi esposa”,
publicado em La novela del día em 1919. Com essa obra, pretende-se comparar a ficção
de tema cinematográfico escrita por Noriega, “Che Ferrati, inventor”, originalmente
publicada em La novela semanal do periódico El Universal Ilustrado, em 1923.

****

Cito os parágrafos iniciais do conto de Quiroga:

Yo pertenezco al grupo de los pobres diablos que salen noche a noche del cinematógrafo
enamorados de una estrella. Me llamo Guillermo Grant, tengo treinta y un años, soy alto,
delgado y trigueño – como cuadra, a efectos de exportación a un americano del sur-.
Estoy apenas en regular posición, y gozo de buena salud. Voy pasando la vida sin quejarme
demasiado... sobre todo cuando he podido mirar de frente un par de hermosos ojos todo el
tiempo que he deseado (...)
Siendo como soy, se comprende que el advenimiento del cinematógrafo haya sido para
mí el comienzo de una nueva era por la que cuento las noches en que he salido mareado
del cine, porque he dejado mi corazón en la pantalla (...) En ciertos malos momentos he
llegado a vivir dos vidas distintas: una durante el día, en mi oficina (...) la otra, de noche,
que se prolonga hasta el amanecer. Porque sueño, sueño siempre (“Miss Dorothy Phillips”,
p. 436-438).

Pobre diabo como este funcionário portenho que sonhará diante de nossos olhos
um filme imaginário no qual desempenha simultaneamente todas as funções (roteirista,
responsável pelo elenco, protagonista, diretor) e que constitui, graças a uma estrutura
en abîme, o argumento do relato em processo de escrita,5 pobre diabo como Guillermo
Grant é o mexicano Federico Granados, jovem ator que acaba de chegar a Hollywood e
tem, ao iniciar o relato de Noriega, “quinientos dólares en el bolsillo y un capital de ilusiones”
(“Che Ferrati, inventor”, p. 17).6 De fato, na passagem de um conto a outro, a multidão
de pobres diabos que sonha “levar uma vida de filme” não faz outra coisa senão aumentar:

4 QUIROGA. Griffith y las miradas expresivas, p. 66-68.
5 Cf. GÁRATE. Acerca de um conto que é um sonho que é o roteiro de um filme que... Em torno a Miss
Dorothy Philipps, mi esposa.
6 Nas citações sucessivas feitas no corpo do trabalho se indicará apenas o número de página.
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em seu círculo mais distante, o texto abarca o público espectador de remotas latitudes
(mas é precisamente um dos poderes do cinema aproximar e generalizar o sonho, colocá-
lo “ao alcance de todos”); em seu círculo mais próximo, quase em sua esfera interna,
abrange a comparsa de girls interioranas e de figurantes mexicanos vindos para Los
Angeles com quinhentos dólares no bolso – às vezes com muito menos – e um capital de
ilusões (aqui também incluem-se os “inventores sem-vergonha” argentinos como Ferrati,
ao qual me referirei mais tarde). O olhar de Noriega, um mexicano dentre os muitos
que na década de 1920 viajaram à meca hollywoodiana, é particularmente sensível ao
universo situado nas bordas do sistema; também o olhar de Quiroga, mas Quiroga capta
o mesmo fenômeno de outro ângulo. Noriega privilegia em sua ficção o vasto mundo dos
que perambulam pelos estúdios em busca de uma oportunidade, melhor ainda, “da”
oportunidade; Quiroga olha principalmente na direção do público, do espectador comum,
do pobre diabo que está longe da meca.

Entretanto, a distinção entre uns e outros é menos substancial do que parece à
primeira vista: a rigor, tanto os pobres diabos portenhos quanto os mexicanos que
aguardam sua oportunidade nos sets, “vestidos un día de cowboy y otro de ciudadano
romano” (p. 17); tanto os que se entregam voluntariamente ao sonho quanto os que
parecem não fazê-lo porque se obstinam em concretizá-lo; tanto uns quanto outros, para
matar o tempo enquanto esperam conquistar a meca ou para sonhar à vontade... vão ao
cinema. Com efeito, é na sala escura que as personagens de Noriega e de Quiroga
aprenderam seus papéis: os da vida imaginada e os da vida “real”, impossíveis de discernir.
Esse fenômeno suscita em ambos os casos uma intensa circulação de lugares comuns, de
clichês, de estereótipos próprios e alheios tratados frequentemente sob o signo da
comicidade. Refiro alguns exemplos.

Quinze dias depois de chegar a Los Angeles, Federico Granados conhece Hazel
Van Buren, que pouco mais tarde confessa tê-lo confundido nesse primeiro encontro
circunstancial com “otro caballero, cierto fantasmón del cine cuya popularidad causaba
innumerables estropicios en los corazones de todas las flappers” (p. 16) – e Hazel é uma
delas. O episódio é ao mesmo tempo um jogo de sedução e um indício, já que Federico
Granados assemelha-se a um astro que se tornará ipsis litteris um fantasmón ao morrer
em plena rodagem, e ao qual Granados substituirá, primeiro nessa fita inacabada, e
depois n’outra e em mais outra, até se tornar um duplo em caráter permanente. Mas de
momento o leitor ignora essa situação futura, e Hazel acaba de confessar a Granados
que o confundiu com outro, o que suscita a seguinte consideração:

Lo había confundido! Y por tanto, al enterarse que era mexicano, Hazel Van Buren hizo
un pequeño gesto de asco (Granados creyó que era un gesto de odio, pero en realidad no
iba más allá del santo temor por la mugre). No volvió a sonreír hasta que Federico Granados
le mostró sus dientes limpios y su boca sensual. Hazel se forjó inmediatamente un romance
(...) al pensar que Federico tenía sangre española, “como Tony Moreno”. Podía ser un
buen “héroe de la vida real”, porque había nacido entre corridas de toros, flores, sol
ardiente (...)
Federico Granados iba a protestar contra ese falso concepto. España no era la Spain
soñada por las niñas rubias y los productores de cine. (...) Pero su malicia trajo a cuento,
entonces, las ideas ambientes, que hacen de un “latino” un personaje inmejorable como
enamorado ardiente (“Che Ferrati, inventor”, p. 16).
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Utilizando-o em seu favor, o estereótipo do “latino” renderá frutos a Granados,
pois a girl nutrirá em poucos dias pelo seu Freddy uma “pasión romántica”. Mas se Granados
desempenha com eficácia seu papel de “joven mexican”, o mesmo pode-se dizer da jovem
norte-americana, uma flapper que posa de girl inocente aos olhos de seu “dear Freddy”.7

Situada num lugar de destaque, no lugar da estrela, a Dorothy Phillips de Horacio
Quiroga também se caracteriza por uma mescla de pragmatismo e ilusão, de cálculo e
credulidade, visto que diante dos avanços imaginários de um Guillermo Grant que se
apropria, à maneira de Granados, do papel de “south americano” – mas, desta vez, de
sul-americano “salvaje y millonario” –, Dolly reage fazendo perguntas do tipo: “Grant,
respóndame con toda franqueza, ¿tiene fortuna? – Sí, respondí – ¿Muy grande?... Sus
inmensos ojos se iluminaron y me tendió la mano...” (p. 457). Não muito antes disso, ao
conhecer Dolly e empreender sua conquista, Guillermo Grant diz a si mesmo avaliando
a situação:

Tal como está planteado este asunto, hoy por hoy, puede deducirse (...) Que soy un
desgraciado tipo si pretendo otra cosa que ser un south americano salvaje y millonario (...)
Tras de mi color trigueño hay dos o tres estancias que se pueden obtener fácilmente, sin
necesidad de hacer muecas en la pantalla. Un sudamericano es y será toda la vida un
rastacuero, magnífico marido que pedirá cajones de champaña a las tres de la mañana,
en compañía de su esposa. Eso piensa miss Phillips.
En lo que se equivoca profundamente.
Adorada mía: un sudamericano puede no entender de negocios ni la primera parte de un
filme; pero si se trata de una falda (...) Mucho antes, allá, en Buenos Aires, cambié lo que
me quedaba de vergüenza por la esperanza de poseer dos bellos ojos. De modo que soy yo
quien dirige la operación, y soy yo quien me pongo en venta, con mi acento latino y mis
millones (“Miss Dorothy Phillips”, p. 448-449).

Mas, além do comum pragmatismo e da comum atração diante do “latino”, a
flapper Hazel Van Buren e a famosa Dorothy Phillips partilham outro lugar-comum:
ambas corporificam o estereótipo da infinita ignorância em relação a quase tudo e, em
especial, a South América. Cito, a título de ilustração, duas passagens. A primeira delas,
do texto de Quiroga, na qual Guillermo Grant pergunta a Dorothy:

– ¿Y usted escribe?
– No; leo cuando tengo tiempo... Conozco bastante, para ser mujer, lo que se escribe en
Sul América. Mi abuela era de Tejas. Leo el español pero no puedo hablarlo.

7 Aquio Cabe destacar o constante uso de anglicismos no relato, que apresenta a girl/flapper do seguinte
modo: “Para el iluso (Granados), Hazel era una de aquellas girls que se consumen febriles en la más
tremenda lucha que imaginarse pueda. No era la suya el alma de todas las girls, sino la de otra alucinada,
de otra falena que iba a quemarse en la inmensa ciudad de la película. No había surgido, porque los
studios estaban repletos de muchachas lindas y hambrientas aguardando al piadoso director que les
arrojase un mendrugo. Y así, al cabo de varios meses de un trágico ir y venir, había tenido que conformarse
con el destino, tratando de hundir en la subconciencia de los automóviles y las toaletas fastuosas, la
gloria y la popularidad traducida en la petición constante de retratos “con autógrafo”... Algo había de
ello, mas Hazel Van Buren, como buena flapper encausó sus ambiciones con la realidad, haciéndose la
vida lo más amable posible. A cambio de un Rolls Royce conformóse con un auto de alquiler, ofrecido
directamente por sus amigos, y los grandes cabarets trocáronse en los salones de baile de a centavo, los
penny dance, donde el shimmy corre por las tarimas envolviendo a todos los cuerpos con una roja lujuria
(“Che Ferrati, inventor”, p.17-8).
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– ¿Y le gusta?
– ¿Qué?
– La literatura latina de América
Se sonrió.
– ¿Sinceramente? No.
– ¿Y la de la Argentina?
– ¿En particular? No sé... ¡Es tan parecido todo... tan mejicano! (Miss Dorothy Phillips, p. 452)

A seguir, a cena cómico-patética protagonizada por Hazel e Granados no relato
de Noriega:

Una de esas noches... Hazel estaba más locuaz que de costumbre.
– Tengo un hambre! – exclamaba entre bocado y bocado- Nos han tenido cuatro horas en
el set, al aire libre, danzando como si fuéramos locas. Es una película de la Revolución
Francesa y creo que allí figura un señor con un nombre extravagante: Ribespirre o algo
por el estilo. Lo grave es que bailamos semidesnudas, apenas cubiertas con unos trapos de
colores y una gorrita curiosa... Oí que el director nos llamaba sans-culottes... Qué quiere
decir eso, Freddy?
Freddy, imperturbable, recordó todo su Michelet... y desató su elocuencia en una forma
agresiva para los clientes silenciosos, quienes principiaron a observarlo con largas miradas
bovinas.
– Bueno, dear... No hables tanto, interrumpió Hazel, alarmada ante aquel torrente
interminable. Pero su intuición femenina le hizo comprender, con sólo mirar el rostro de
Granados, que había matado una ilusión... Y añadió melosamente.
 – Cuántas cosas sabes, amigo Freddy!... Yo que creía que en México nadie sabía leer...
(“Che Ferrati, inventor”, p. 20).

Uma personagem peculiar nessa galeria de tipos é Ferrati, quem dá título ao relato
de Noriega, um argentino fura-vidas, verborrágico, com pretensões de filósofo. Nesse
caso, trata-se de uma figura construída a partir de um sistema de referências, misto do
qual participa o cinema, mas que privilegia principalmente a literatura, em particular o
teatro costumbrista de Florencio Sánchez (há uma menção explícita a M’hijo el dotor) e
um difuso imaginário de prosápia “gauchesca” no qual se sucedem a vasta planura, o
chimarrão, os crepúsculos do sul, a adolescência de Ferrati em Buenos Aires (onde seu
pai o enviara para que retornasse ao lar transformado em dotor), os descaminhos de
uma “alma esclava de la imaginación” e dada às invenções (como a de um fracassado
aparelho elétrico destinado a provocar chuva, digno de algumas personagens de Arlt),
a decisão de emigrar a essa terra na qual “las ideas valen más que los títulos”, os primeiros
meses nos Estados Unidos (período no qual Ferrati se torna secretário de um rico
comerciante de Maracaibo ao qual rouba um bom dinheiro numa noite de festa), sua
incursão no cinema como figurante em troca de cinco dólares diários e, finalmente,
num retorno ao presente da história narrada, a invenção do “set em miniatura” que
determina a súbita escalada de Ferrati ao posto de diretor artístico:

(...) un poco de ingenio, ché. Se me ocurrió construir un pequeño set en miniatura. Eso
fue todo, Quiero decir que con esto la Superb Picture en vez de construir un desierto enorme,
con oasis y ciudades lejanas, apenas fotografió con doble exposición, sobre mi miniatura,
los conjuntos humanos, ahorrando cien mil dólares” (“Che Ferrati, inventor”, p.19-20).

Artífice de truques geradores de ilusão (e de dividendos), o argentino Ferrati e a
nova invenção à qual consagra seus esforços naquele momento – uma “preparación
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maleable para ser modelada sobre los rostros” (p. 20) – desempenharão de imediato um
papel decisivo na aventura protagonizada por Granados.

***

Delineadas as personagens e as situações-marco, ambos os relatos se voltam ao
mundo das sombras “visto por dentro”, para recorrer à expressão título das crônicas de
Noriega. Visto por dentro do set e em plena rodagem no caso de Quiroga, pois conduz a
personagem Guillermo Grant até os estúdios da Universal e revela por seu intermédio a
formidável mescla de artifício e efeito de verdade inerente à estética fílmica clássica
norte-americana:

A las diez estaba en los talleres de la Universal... de modo que pude seguir la impresión de
varios cuadros.
No creo que haya muchas cosas más artificiales e incongruentes que las escenas de
interior del filme. Y lo más sorprendente es que los actores lleguen a expresar con
naturalidad una emoción cualquiera ante la comparsa de tipos plantados a un metro de
sus ojos.
En el teatro, a quince o treinta metros del público, concibo muy bien que un actor, cuya
novia está junto a él en la escena, pueda expresar más o menos bien un amor fingido. Pero
en el studio el escenario desaparece totalmente cuando los cuadros son de detalle. Aquí
el actor permanece quieto y solo mientras la máquina se va aproximando a su cara, hasta
tocarla casi. Y el director le grita:
-Mire usted aquí... Ella se ha ido, ¿entiende? Usted cree que la va a perder. Mírela con
melancolía... ¡Más! ¡Eso no es melancolía!... Bueno, ahora, sí... ¡La luz! Y mientras los
focos inundan la cara del infeliz, él permanece mirando con aire de enamorado a una
escoba o a un tramoyista, ante el rostro aburrido del director (...)
Admirables, estos seres que nos muestran luego en la totalidad del filme una caracterización
sumamente fuerte (...)
Y de paso sea dicho: todo el concepto latino del cine vale menos que un humilde filme
yanqui. Aquél pivota entero sobre la afectación, y en éste suele hallarse a menudo la
divina condición que es primera en las obras de arte, como en las cartas de amor: la
sinceridad, que es la verdad de expresión interna y externa (“Miss Dorothy”, p. 449-50).

Sinceridade forjada, arquitetada por meio uma vassoura e do primeiríssimo plano
de dois olhos melancólicos que a contemplam (mas o espectador da sala escura “não
saberá” disso e se sentirá olhado por esses olhos); sinceridade fingida mas eficaz e, nesse
sentido, “verdadeira”. Evidenciar o artifício e ao mesmo tempo celebrar seu poder de
ilusão parece ser gestos indissociáveis da escrita quiroguiana.

Não menos jocosa, embora de matizes mais amargos, é a visão “por dentro” que
mostra o conto de Noriega, quem depois de apresentar Ferrati, desdobra na ficção um
conjunto de situações que possibilitam intercalar um sem-número de considerações
críticas acerca das condições laborais dos figurantes, da importância crescente e as
boas doses de arbítrio dos diretores consagrados, da assimilação de atores e cineastas
europeus pela indústria americana, do papel fundamental dos agentes publicitários na
ascensão e queda dos astros, do talento de várias figuras célebres (é neste ponto que as
observações críticas sobre Chaplin, Pola Negri, Valentino, Gloria Swanson, Antonio
Moreno etc. são postas em boca de um obscuro figurante escocês). De certo modo, cabe
afirmar que na passagem de um conto ao outro o acento desloca-se do técnico, dos
artifícios estritamente fílmicos (primeiro plano, montagem clássica etc.) para o sociológico
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(artifícios que regem a lógica do star system e da economia a ele atrelada). Mas é
possível separar esses planos? A peripécia central do relato de Noriega não evidencia
precisamente o caráter indissociável de ambos?

Resumo alguns aspectos significativos da trama: em plena rodagem morre
inesperadamente o astro francês recentemente importado para Hollywood, Henry Le
Goffic, a quem Granados se assemelha, conjuntura na qual irrompe a nova invenção de
Ferrati, possibilitando ao mesmo tempo evitar a perda de milhões por parte dos produtores,
que Granados “deixe” a condição de figurante enriquecer o inventor. De fato, a pomada
Ferratine (o artifício técnico, por assim dizer) situa-se numa espécie de encruzilhada
na qual parecem confluir, para colidir de imediato, as ilusões de todos: espectadores,
figurantes, empresários – estes últimos, os únicos que realizarão seu sonho: o lucro.

O caráter estreitamente imbricado e conflitante dessas ilusões coexistentes revelar-
se-á à medida que o leitor se aproxima do desfecho: por um breve intervalo de tempo,
Granados acreditará que finalmente se apresenta a chance de sair do anonimato, de
elevar-se à condição de protagonista. É verdade que a fortuna parece ter escolhido um
caminho bastante sinuoso: para demonstrar sua destreza interpretativa, Granados tem
que representar a outro (até aqui, nada de estranho, é precisamente o que faz um ator);
tem que representar a outro... representando um outro. E, num gesto de ironia redobrada,
Noriega faz reconhecer ao diretor Roy Margram que o duplo é muito melhor que o
original, que sua atuação é mais versátil, mas que isso não basta para que Granados se
torne alguém, pois seu lugar no sistema já foi estabelecido e é o lugar do outro, embora
a preço muito mais baixo.

Cito:

Los primeros días la “duplicación” despertó la curiosidad y el humorismo de Federico
Granados. Eso de verse rodeado de varios centenares de extras; respetado por una multitud
de fotógrafos... l hacía sonreír por dentro. Un pobre diablo de cinco dólares a la semana
transformado en un gran señor! nadie se dio cuenta de la mixtificación.
Roy Margram, astuto como buen inglés, le mostró en la pantalla privada del studio, las
películas de Henri Le Goffic. Así le fue posible copiar todos los movimientos, las
expresiones, los tics...
Roy Margran, desde su sillón, se admiraba ante la versatilidad de Granados
– Bendito sea Dios! La muerte de Le Goffic me llena de un impío gozo, porque hemos
acabado por hallar un Le Goffic superior...
– Me llena usted de júbilo, Mr. Margram. Y así espero que, al terminar esta película,
acabaremos con Le Goffic y entonces trabajaré yo, con mi alma y mi cuerpo para hacer
obras maestras.
– Está usted equivocado, mi pobre amigo. Usted, para toda la vida, tendrá que ser Le
Goffic, pues en caso contrario no sería más que un simple extra...
Granados sintió que el mundo le daba vueltas; un doble para toda la vida!
– Mr Margram, sálveme Yo tengo talento, yo puedo hacerme célebre
Margram, conmovido respondió:
– No sueñe. Usted ha muerto y si se empeña en resucitar todos los millones de la Superb
Pictures volverán a hundirlo en la tumba...
Los directores llegaron...
– Mr Le Goffic – permítame que así le llamemos - venimos a felicitarlo y a dejar ultimados
enojosos asuntos financieros. Su éxito ha sido grandioso y no es justo que le paguemos su
mismo sueldo de cinco dólares diarios... Hemos creído justo hacer un contrato
confidencial... por ciento cincuenta dólares a la semana.
Granados brincó, rojo de indignación.
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– Creen ustedes que ignoro el sueldo de Le Goffic?... ¡Tres mil quinientos dólares a la
semana, y yo, que soy el mismo artista voy a percibir ciento cincuenta!
Los caballeros mostraron su asombro. ¿Cómo iba a ser el mismo? Le Goffic era una verdadera
estrella, en tanto que “el señor” había sido hasta unos cuantos días antes un simple extra...
La discusión se hizo interminable, hasta que convinieron, inflexibles, en cederle seiscientos
dólares semanarios (“Che Ferrati, inventor”, p. 36-38).

Se houvesse que atribuir uma moral ao episódio, poderia afirmar-se que a moral é
esta: para a máquina de sonhos, “parteira” de celebridades e de ilusões ninguém é alguém,
todos os sujeitos podem ser intercambiados, trocados, substituídos. É claro que a lógica
inerente à maquinaria faz com que nem todos os joões-ninguém valham o mesmo, que
uns valham mais e outros menos segundo as circunstâncias. De qualquer forma, uma
coisa é segura: para os empresários, quanto menos custe trocar um joão-ninguém por
outro, melhor; e quanto mais joões-ninguém estejam envolvidos, mais barata a
substituição.

****

Do outro lado da tela e fora dos estúdios, na “vida real”, a ilusão consoladora de
Granados, sua necessidade de ser alguém em algum lugar, termina estilhaçando-se pouco
mais tarde contra a frivolidade da girl Hazel Van Buren, na qual depositara erroneamente
seus frustrados “desejos de individualização”. Com efeito, enquanto a situação vai se
complicando para o mexicano, que deve interpretar a sua personagem durante mais
tempo, dentro e fora dos sets, que deve carregar cada dia mais horas sua máscara para
satisfazer os editores publicitários – e cuja farsa é descoberta pela co-protagonista do
filme ao rodar uma cena amorosa com Federico –; enquanto isso ocorre, Granados se
consola pensando que, ao menos para sua girl, ele é ele e não o outro, que talvez a chave
de sua felicidade resida em revelar o mistério a Hazel. Mas a esperança cai logo por
terra: “¿Y si Hazel se enamoraba más de su Henry Le Goffic que de su proprio yo actual?
Son tan extrañas las mujeres...” (p. 40). Desnecessário dizer que do pensamento ao ato
há apenas um passo, que Hazel se sentirá cada vez mais atraída pela imagem do astro; e
flapper, ao fim e ao cabo, não deixará de aproveitar uma oportunidade que se lhe apresenta
em Sunset Boulevard para aproximar-se de Le Goffic/Granados, dirigi-lhe “una sonrisa
canalla e insinuante” e não muito depois envia uma carta tentando marcar um encontro.
Como se não bastasse, Granados recebe um último golpe ao ser informado de que sua
mãe se encontra gravemente enferma, fato que o leva a exigir o pagamento do contrato,
enviar o dinheiro ao México e aventar a hipótese de suicídio, dado o insuportável dessa
dupla/nula vida.

Ao longo desse processo, os sentimentos de Granados por Ferrati (vaidade satisfeita
e salário quintuplicado) mudam de tom. Primeiro prevalece o rancor, o qual gera
recriminações retrucadas com perspicácia pelo argentino:

– ¡Egoísta y mal amigo!... No has tenido empacho en matarme, en hacerme perder mi
propio espíritu, con tal de ganar dólares...
Ferrati, dándole palmaditas en la espalda, explicó:
– Calmate, Federico. Yo te he dado la fortuna, como si la hubiera lazado en la pampa para
traértela amarradita. Tenés dinero, gloria, todo lo que puede ambicionarse. ¿Qué no eres
ya Federico Granados sino Le Goffic? Qué babosada,... Si lo mismito es una cosa que otra,
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tonto. Al fin nadie sabe lo que seremos mañana, en la tumba; ¿qué importa, pues, ser otra
cosa en vida? (“Che Ferrati, inventor”, p. 40).

Pouco depois, no ápice do desespero, Ferrati se torna para Granados uma mescla
de testamenteiro, confessor e conselheiro:

Ferrati, con una elocuencia torrencial comenzó a hablar
– Las mujeres no valían la pena... ¡pura macana, compadre! ¿Matarse por una?... Eso era
confesar la derrota de Federico Granados ante Le Goffic. Apenas una estúpida manera
de concederle la satisfacción de una carcajada de ultratumba. ¡No, señor! ... Debía
arrojar a patadas a la flapper y luego era menester que luchara contra sí mismo hasta lograr
que Le Goffic fuese inferior a Federico Granados... ¿Qué lograba con el suicidio? Desaparecer
del mundo en los precisos instantes en que iba a ser millonario. Porque – como dijera en
otra ocasión – lo mismo resultaba ser una cosa que otra, si a la larga, a la hora de la
muerte, habríamos de transformarnos en una forma definitiva. Al matarse, pues, iba a ser
otro, quién sabe qué, gusano, flor, árbol o musgo... (“Che Ferrati, invento”, p. 45).

É em passagens como esta que o discurso de Ferrati, mistura de pragmatismo,
picardia e “metafísica”, evoca a linhagem gauchesca dos Vizcacha ou de outras
personagens congêneres. Se nesse jogo ninguém é alguém, se “lo mismo resulta ser uma
cosa que otra” porque a “identidade” de todos foi confiscada e/ou é uma ilusão passageira
– fato que a morte corrobora de forma drástica –, melhor ser outro em vida, milionário,
segundo prega a moral de Ferrati. O final desta história? Dissuadido de abandonar a
vida, Granados opta pelo retorno à tierruca de origem:

Federico Granados dejaba Los Angeles a sus espaldas... Se llevó la diestra a la bolsa. Palpó
sus billetes... y el simple tacto de aquellos miles de dólares le infundieron una tranquila
seguridad del porvenir. México, su México, era muy grande. Algo había de hacer en su
tierruca, sin necesidad de cambiarse el rostro o de cambiarse el alma...
Y por primera vez al cabo de varios meses Granados tuvo la sensación exacta de que había
muerto Le Goffic (“Che Ferrati, inventor”, p. 49).

Entre a ida e a volta de Granados, os pesos e as medidas se alteraram: na ida,
quinhentos dólares no bolso e um capital de ilusões; no regresso, alguns milhares de
dólares capazes de infundir certa confiança no futuro, mas nenhuma ilusão com respeito
à máquina de sonhos; uma máquina que no trajeto desenhado pela narrativa, ao exibir
seus mecanismos internos, ao ser captada “por dentro” e a partir de vários ângulos,
revela sua dimensão de engodo, de sonho prometido e quase sempre frustrado.

***

Se no texto de Noriega o fim das ilusões e o retorno ao real ocorrem sob o signo da
viagem efetiva, da volta à terra de origem, o fim das ilusões de Guillermo Grant,
protagonista do relato de Quiroga, ocorre sob a forma do despertar (resta saber de
quem), metáfora da viagem imaginária empreendida a cada noite na sala escura, depois
na rua, no quarto, na mente. Como se assinalou, os pormenores dessa viagem/devaneio,
que contém e inclui uma segunda –, a viagem imaginária de Grant a Hollywood com o
propósito de conquistar Dolly –, convocam uma e outra vez o cinematográfico como
repertório de papéis e condutas a assumir, de alternativas e peripécias possíveis, como
horizonte de compreensão do que acontece (nesse sentido, destacam-se as numerosas
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cenas do conto não somente arquitetadas como um filme, mas que o explicitam como
tal). Nesse caso, trata-se de um percurso que apesar de evidenciar truques, artifícios e
convenções, recorre a um tom menos severo e mais bem humorado que o de Noriega,
um tom de comédia sentimental com direito a confusões, encobrimentos e decepções
momentâneos mas que previsivelmente, como exige o gênero, acaba em happy end, o
qual para o ideário hegemônico da industria hollywoodiana costumava ser e costuma ser
ainda sinônimo, aqui, de casamento.8 Se a narrativa de Quiroga de fato concluísse
nesse ponto, com a boda iminente de Dorothy Phillips e Guillermo Grant; se concluísse
inclusive com o projeto de transformar “o vivido” em roteiro de uma fita futura, como
sugere um amigo influente do casal, o jogo da ilusão sairia vitorioso. Ocorre, entretanto,
que o sonhador acorda e volta a ser um “pobre diabo” – ou um escritor, o que
provavelmente para Quiroga, em mais de uma oportunidade, foram quase sinônimos:

Pero esto es un sueño. Punto por punto, como acabo de contarlo, lo he soñado... No me
queda sino para el resto de mis días su profunda emoción, y el pobre paliativo de remitir
a Dolly el relato – como lo haré en seguida- con la siguiente dedicatoria: A la señora
Dorothy Phillps, rogándole perdone las impertinencias de este sueño, muy dulce para el
autor (“Miss Dorothy Phillips”, p. 463).

Impossível determinar com segurança quem enuncia as últimas frases do sonho/
viagem/roteiro/conto que lemos, se Guillermo Grant – transformado em escritor
profissional em El espectro, outro dos contos de Quiroga –, ou se o próprio Quiroga –
que assinou algumas críticas cinematográficas com o pseudônimo de El esposo de Dorothy
Phillips. Mas aplicando a filosofia de Ferrati, se poderia dizer que neste caso “lo mismo
resulta ser uma cosa que otra” e que tanto num caso quanto n’outro o ato de acordar
restitui a distância, torna consciente a ilusão sem chegar a cancelá-la. Por isso se escreve
o conto, celebração e denúncia ao mesmo tempo.

RRRRRE S U M E NE S U M E NE S U M E NE S U M E NE S U M E N

El ensayo propone una lectura comparada de dos relatos de
tema cinematográfico: Miss Dorothy Phillips, mi esposa (1919),
del uruguayo Horacio Quiroga y Che Ferrrati, inventor (1923),
del mexicano Carlos Noriega Hope. Se examinan, entre otros
aspectos, la presencia del registro crítico-ensayístico en la
ficción, la puesta en evidencia de estereotipos y clichês, el
juego ilusión/desvelamiento instaurado por la trama en
relación a la “máquina de sueños”.
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Horacio Quiroga, Carlos Noriega Hope, ficción de tema
cinematográfico, Literatura Hispanoamericana

8 Cf. a esse respeito o breve ensaio do mexicano TORRES BODET. Meditación escéptica sobre los
finales, p. 46-50.
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